XI ARRO 


PORTO 18 DE MARÇO 


Beneficencia publica 


A authoridade superior do districto tem 
para satisfazer a uma grande necessida- 
de, qual é a de melhorar as condições da be- 
neficencia publica. K , 

A casa de correcção e trabalho que ulti- 
mamente foi organisada exprime uma ideia 
altamente nobre, e toda destinada a moralisar 
pela applicação util das forças individuaes, e 
a substituir ao vício o amor do trabalho. 

Outra instituição que o snr. governador 
civil interino fundar é a casa de correcção pa- 
rá Os rapazes vadios. 

Applaudimos de todo o coração os sincê- 
ros esforços que se dirigem a attrahir para Oo 
caminho da virtude aquelles que, menos con- 
fiados nó thesouro que Deus deu a cada um 
nas suas faculdades, as deixam esquecidas e 
como que sem valor. À cidade inteira, por cer- 
to, louva os magistrados superiores que cui- 
dam tão desveladamente n'um dos ramos mais 
importântes da administração publica. |. 

Já o auxilio particular tem manifestado 
bem o modo por que são recebidos esses esfor- 
gos, e como muitas pessoas estão promptas a 
associar-se a todos 08 commettimentos gene- 
rosos, a todas as emprezas que procuram na 
caridade sol que as faça florescer e fructificar. 

Causã verdadeiro dó, e profunda magoa 
ver tantas crianças e tantos maticebos na vida 
solta e priguiçosa, quando poderiam ser cida- 
dãos uteis,e membros estimados da sociedade. 
Ainda se não houvesse occupações a chamar 
para o trabalho, poderiamos ver n'esse facto 
a consequencia de um excesso de população, 
nascido de crises diversas, e pesando sobre os 

ue trabalham. Mas n'este paiz não são super- 
abundantes os braços, e as obras publicas 
teem nos derradeiros tempos, não só desen- 
volyido todas às industrias, mas tambem im- 
mediatamente occupado dezenas de milhares 
deoperarios.” À 

Ha lugar para novos individuos. No ban- 
quete da natureza ainda muitos talheres es- 
o desoccupados ; Portugal precisa 'de maior 
população para aproveitar a fertilidáde das 
suas diversas provincias ; e a propria .agricul- 
tura nem sempre encontra trabalhadores em 
proporção rasoavel com a procura d'elles. 

Um paiz que nasce para as industrias 
em geral, raras vezes tem população de mais; 
o sóa falta de luz dé espirito póde levar 
para a vida ociosa. 

Assim é que esses rapazes que percorrem 
as ruas, esquecendo a dignidade humana, e 
dando-se a um viver dissoluto, poderiam, se a 
educação os dirigisse, empregar-se na lavou- 
ra, ou nas fabricas, ou no commercio. Não 
tiveram na infancia quem os 


na 


:) | ger 6) 


A vida nunca appareceu à intelligencia d'elles 
como um grande Pp oblema philo »phico. O 
vasto theatro do mundo os recebeu, sem lhes 


, 
haverem dito que erã um pasmoso labyrin- 
tho, nem entregado o fio que os guiasse ao 
trávez d'elle. Quasi barbaros no meio da 
civilisação, desapparece-lhes entre erros é 
abjecções o tempo da infancia e da juven- 
tude: a infancia, queos carinhos maternos, e 
a sollicitude do pai deviam ornar de rosas 
e orvalhar de perfumes; a juventude, que é 
a epocha da poesia, em que a hombridade 
apparece na grandeza da iniciativa, no ar- 
dor para os commettimentos, nos impulsos 
nobres e ousados. 7 
E' por certo meritoria tarefa arrancar ao 
vicio alguns seres e ensinar-lhes o caminho 
que leva a ganhar honradamente o pão quo- 
tidiano. Ha n'isto um reflexo da luz que au- 
reolava a fronte de Jesus-Christo quando 
queria junto de si as crianças para as in- 
struir. | | 
“Mas é mister que nenhum estabelecimento 
so funde sem ter os meios necessarios para 
continuar, que d'outro modo os esforços do 
um dia ficam sem effeito em outro, e as me- 
lhores intenções não podem alcançar o fim a 
que se destinavam. Igualmênte cumpre que 
a par da sollicitude pelos que não teem o 
menor âmparo, se obriguem os paes ão cum- 
primento das obrigações que essa palavra 
naturalmente exprime. Só assim se poderá 
descriminar o que é simplesmente fructo do 
ácaso e da desgraça e o que se origina no 
esquecimento dos mais sagrados deveres. 
- Qualquer correcção que socialmento fôr 
dada ha-de ser tal que attrahia e convide pa- 
ra o bem, e mostre as conveniencias e as 
bellezas do caminho da honra e do trabalho. 
A correcção expressa no castigo corporal e 
no trabalho forçado não falla á inteligencia, 
nem dá lugar aos movimentos d'alma, aos 
combates do foro intimo, em que as potes- 
tades infernaes e celestes decidem a sorte do 
individuo, como no cerebro de João Val- 
jean. “Corrigir homens não é empregar o 
azorrague, ou encarcerar em estreitos quar- 
tos; esta póde ser o castigô de se não ha- 
verem escutado os conselhos, nem seguido os 
bons exemplos; mas jámais poderão servir 
como regra geral do inicio de regeneração 
do individuo. o « 
Temos n'esta cidade uma casa em que são 
educados rapazes destinados ás obras munici- 
paes. E conhecida pelo nome de estabeleci- 
mento dos rapazes da calcetaria. Está a cargo 
da camara. São para ahi mandados os rapa- 
zes vadios. D'ordinario entram em tenra idade 
e aprendem à ler, escrever e contar, doutrina” 
christã, e systema metrico. O municipio tem 
a fazer com elles uma despeza que, embora. 
não seja muito avultada, é mais um gravame 
no seu minguado thesouro. Seria possivel, em 
vez de creãr uma nova casa de correcção, des- 
“envolver esta de modo a prêencheros fins que 
os promotores d'aquella mui louvavelmente 
procuram conseguir? a 
Aproveitar-se-hia o que já está feito; não 
'é muito, mas remove as primeiras becessida- 
des, e poupa maiores despezas. 
-Ignoramos ainda o plano sobre que se pre- 
“tende edificar à casa de correcção; mas por 
certo que a actualidade não permitte levar 
mui longe a nobre ousadia; de modo que, por 
esto lado, ainda mais acceitavel, cremos nós, 
se torna o alvitre que apontamos. 
Já n'este artigo dissemos que era mister 


PORTO — trimestre .. 


encaminhasse. | 
O "à Jam 


... sea 


PROVIN ( . ) — tri a e» 
BRAZIL —semestra 


eve voa o. ves esa 


Numero avulso 40 réis 
Escurrronto, Ferraris de Baixon.* 108 


ss + 


..- e. 


| discriminar entre as desgraças é 05 erros que 
o acaso gera, é osque veem do desleixo dos 
pais. Principalmente nos referiamos à instruo- 
ção obrigatoria de que falla a lei de 1844, mas 
de que as authoridades administrativas não 
teem cuidado demasiado, nem sufficiente - 
mente. 

À lei de 1836 não tornava 0 ensino prima- 
rio obrigatorio. Simplesmente ordenava aos 
administradores que aconselhassem e por 
meios suasorios os leyagsem à ensinar os filhos 
à eschola; mas a lei de 1844, indo um pouco 
mais longe, tornou obrigatoria à instrucção, e 
estabeleceu multas para os pais que não cum- 
prissem esta ordem terminante. Vão passa- 
dos vinte annos e aindá o poder adminietrati- 
vo se não.lembrou de cumprir o que alli lhe 
foi ordenado. E comtudo tracta-se, não d'uma 
questão insignificante, não d'um objecto pou- 
co valioso, mas sim djum dos mais caros inte- 
resses do paiz. Não ha motivo real para cen- 
surar 0s que assim o deixam correr abandona- 
do, Copiado! E falla-se n'este paizem gran- 
des reformas de ensino publico! De que modo, 
ou por que estranha longanimidade e boa fé, 
hão-de crer n'ellas os que assim vêem esque- 
cidas as proprias leis que já temos? Como se 
ba-de ter grande confiança na sollicitude pelo 
que se ha-de fazer, quando assim ge olvida O 
que se fez ha mais de duas dezenas de annos. 

Sobre éste pónto chamamos a attenção do 
poder executivo; não é preciso fazer passar no 
parlamento, com maior ou henor opposição, 
uma medida de grande alcance; tracta-se sim- 
possento de cumprir um decreto com força 

e lei. 

E se por má ventura só os exemplos de ou- 

tras nações hão-de ter força para quebrarem a 


indolencia dos nossos homens publicos, ou re-| 


vigorar-lhes os espiritos, lembraremos o que 


Duruy pretende fazer com o ênsino primario | 


gratuito e obrigatorio. e OR Ed 

A eschola é tambem umã cata dé benefi- 
cencia publica. Foi portgso que, fallando d'es- 
te ramo administrativo, fomos naturalmente 
levados à fallár d'ella. À estholá torná menos 
necessaria a casa de correcção, porque con- 
trahe a espherado mal; e sém fazer passar pelo 
erro de longo tempo, cria cidadãos verdadei- 
amente uteis. | 
* "Todos conhecem aquelle romancesinho de 


Victor Hugo que se fecha por vigorosas phra- | 
ses ácerca da moralisação, da cultura espiri= | 


tual para que núnca haja necessidade de cor- 
tar a cabeça de criminosos. Moralisez-la, vous 
n'aurez besoin de la couper. Por igual arte se 
póde escrever que obrigando, em nome dos di- 
reitos da infanciá e dos deveres paternos, a 


mandar os filhos á eschola, teremos menos ne- | 


Senndeiado de corrigir em idades mais adianta- 
das. 


ção os esforços que visam a esse ilustrado fim. 
- CEL —L 
Emprestimo municipal 


Pablicamos em seguida a proposta de lei, 
que apresentou o snr. ministro do reino na ca- 


mara electiva na sessão de 13 do corrente, au- | 


thorisando a camara municipal do Porto a 
contrahir o emprestimo de 300 contos de réis: 
Senhores. —A camara municipal do Porto, pede 
authorisação para levantar um emprestimo de réis 
300:0005000, a fim de emprehender em larga escala 
os melhoramentos e embellezamento de que a cidade 
carece, 6 que & exposição internacional portugue- 
za, que alli deve verificar-se em agosto, torna ur- 
gentes. o e o BAT 
As obras à que a camara destina a quantia im- 
portante que deseja tomar de emprestimo são as que 
véem designadas nas tabellas n.º 1 e 2 annexas á re- 
presentação da mesma camara : e pelo exame d'essas 
tabellas voreis que são incontestaveis os beneficios 
que aquella importante cidade colherá das obras pro- 
jectadas, se forem levadas a effeito,e que consequen- 
temente não póde duvidar-se da utilidade do empres- 
timo, que se temem vista. - 

Foitas estas ligeiras observações quanto á con- 
veniencia de condjuvar a camara do Porto no louva- 
vel empenho de tornar a cidade digna da imponente 
solemnidade industrial acima indicada, segue-se exa- 
minar « operação de credito nas suas relações com o 
municipio do Porto, e ver se fica regularmente asse- 
gurado o pagamento dos encargos do emprestimo, 
sem que seja posta em risco a administração munici- 
pal nos seus outros ramos, 

O orçamento da camara municipal do Porto pa- 
ra 0 anno corrente é de 153:4255410 réisea receita 
elicctiva calcula a camara que monta a 144:0008000 
réis. Tirados desta quantia 93:0008000 réis para 
despezas obrigatorias, 9:0008000 réis para limpeza, 
calcetaria e outras despezas, e 10:0008000 réis para 
o juro dos emprestimos já contrahidos, e para a parte 
d'elles ainda não levantada, comquanto estojo Já au- 
thorisada, ficam livres á camara 82:0008 réis, 
quantia que é sufliciente para garantir o juro de 7 
por cento, e para amortisar 3 por cento annualmen- 
te, como a camara propõe, 

Sem duvida é pequena a quantia destinada á 
amortisação, e mais longo, do que conviria, o tempo 


por que deve durar o emprestimo. Sem dnvida ha-de | 


ser tambem embaraçosa a situação da camara do Por- 
to Dos primeiros annos que se seguirem ao levanta- 
mento do emprestimo, ficando-lhe captivos quasi to- 
dos os seus rendimentos, e livre apenas uma insigni- 
ficante quantia para occorrer a quaesquer despezas. 
As circumstancias extraordinarias porém em 
ue a exposição internacional colloca o concelho do 
orto persuadem & que so authorise o emprestimo, 
apesar da sua pequena amortisação, uma vez que se 
reserve á camara o direito de eleval-s segundo as 
forças do cofre municipal; providencia que attenua- 
rá em grande parte o inconveniente indicado ; pois 
que, devendo ser pago em poucos annos 6 emprestimo 
contrabido em virtude do decreto de 24 de dezembro 
de 1852, será facil applícar para a amortisação do 
novo emprestimo as quantias que a extincção d'a- 
quelle deixar livres. Q 
O outro inconveniente acima notado é em parte 
attenuado pela diminuição das sommas destinadas | 


para o pagamento do juro que annuslmente decresce 


pela amortisação, e desspparecerá de todo se, como a |. 


camara espera, e é provavel, o imposto sobre o con-. 
sumo do vinho crescer pela extincção da molestia. 
das vinhas. 
|. Vê-se poisdo que fica expendido que o empresti- 
mo que se projecta, comquanto torne necessario quo: 
a camara municipal do Porto seja mui cautelosa e. 
prudente iaio gerencia fatura todavia não põe em 
risco à admi 
traz para este encargos superiores ãos seus meios. 


mentos com que vem instruida a representação da 
camara do Porto, tenho a honra de submetter á vos- 
ga illustrada consideração a seguinte proposta de lei: 

Artigo 1.º E' authorisada a camara municipal 
do Porto a contrahir um emprestimo até á quantia de 


800:0004000 réis, com juro que não exceda a 7 por çõ 


cento ao anno. las e” 

- Art. 2º O emprestimo será levantado por series 
de 50:0008000 réis, emittidas á proporção que.o de- 
senvolvimento das obras o exigir, e precedendo Jicen- 


ça do governo dada sobre consulta do conselho de 


districto. 


Apoiamos, porém, toda aquelia fórmi de | 
| beneficencia que se dirigir ao desenvolvimen- 
todas forças individuaes; e louvamos de cora- 


stração financeira do concelho, nem 


-—— - ..a . 


Art. 8.º O emprestimo poderá ser contratado 
com quaesquer Bancos ou sociedades de credito, por 
concurso publico, ou por meio de acções ao portador, 

do parecer melhor ao governo, ouvido o conse- 
lho de districto, Te hoo dc 
- Art. 4º Nenhuma das series será levantada sem 
que a camara municipal apresente o orçamento é 
planta da obra a que deva ser applicada, e sem que 
uma e outro tenham eido approvados pelo governo. . 

“1 Art. 5.º O emprestimo será exclusivamente em- 

pregado nas obras designadas nas tabellas n “1 e 2, 
que ficam fazendo parte d'esta lei; à saber: 183:6958 
róis nas obras mencionadas na tabella nº 1,e réis 
116:3058000 nas obras mencionadas na tabella n.º 2. 
o Art. 6.º Asobras serão dadas por arrematação 
em hasta publica, ou feitas por conta do concelho se- 
gundo parecer mais convenienté & camara é ao con- 
selho de districto. 

Art. 7.º O juro do emprestimo será pago aos se- 
mestres nos dias 30 de junho e 31 de dezembro de 
cada anno. 

Art. 8º Far-se-ba annualmente uma amortisa- 
ção de 3 pot cento do nominal do emprestimo, a qual 
poderá ser elevada segundo as forças do cofre do con- 
celho, e como parecer conveniente á camara. ad 

$ unico. Se o emprestimo for levantado por 
meio de acções,a amortisação verificar-se-ha por vor- 
teio publico no'dia 31 de dezembro de cada anno, Se 
tiver sido levantado por outro modo, far-se-ba a 
amortisação pela fórma que for accordada entre a ca- 
mara e os mutuantes. 

, Art, 9.º A segurança e garantia do emprestimo 
bypothecará a camara municipal os rendimentos mu- 
nicipses, e especialmente o rendimento do imposto 
sobre o vinho despaçhado para consumo da cidade. 

Art. 10.º No orçamento municipal serão, em ea- 
pitulo especiál, inscriptás às verbas necessarias para 
o pagamento do juro e da amortisação do empres- 
timo. a das à pao 
o Art. 11.0 São deciaradas de útilidade patties as 
expropriações que forem necessárias para se effectua- 
rem E obrasda que tratá apresente lei. 

Art. 12º Os vereadores ou quáesquer fanccio- 
narios que effectuarem, auxiliarem ou appróyarem o 
desvio das quantias mutúadas para applicação alheia 
da que lhes é prescripta pela presênte lei, incorrerão 
nas penas comminâádas no ártigo 54.º da lei de 26 de 

agosto de 1848. . . gn 
Art. 13.º Fica revogada aegislação em con- 


trário. aaa | à 
Secretaria de Estado dos negócios dó reino, em 
13 de março de 1865. — Marquez de Sabujzosa. 
TABELLA N,º 1 
Das obras com orçamentos e plantas 
eomprehendidos no emprestimo que a camara 
municipal do Porto projecta realisar 


1 Continuação da abertura do 
da rua da Boavista.... 52:7688200 | TENS 
Subscripção provavel 5:7048761 47:0638439 
- O — —— po 
2 Continuação da abertura da rua Da- 
queza de Bragança... .cerecerso 
3 Estrada da Fuz aLesea......ev... 
4 Estrada do Carvalhido 4 Boavista. 
6 Alinhamentoe expropriações na Can- 
CRIOU conssasio conversei sr 
6 Expropriação e abertura de uma rua 
desde o largo da Aguardente até à 
rua dã Alegria... ceversersasess 


a" 


7 Expropriações e melhoramentos ho 


15:4698400 
6:0008000 
 5:1568000 


2:9 668880 


8:1235342 


campo dos Martyres da Patria.,... 759158070 
"8 Conclusão da rua da Alegria... ...  5:3285780 
9 Construcção da rua do Pombal .,,.  1:6918523 


10 Construcção e rebaixamento da rua 


1) Mid 

do Tria O.vento ... ve... 4:1284053 
11 Construcção -da rua'do Palacio de. ss 

Ros Cr sta cd CCO CCO Coe noL Cons o sa. - 8:7378936 


12 Melhoramentos na praça do Duque : 
DN o seco oco cpecsacra cação 2:3218170 
13 Abertura da rua de San- 

E. “ta Thereza até & pra Mis val so RE jr 


de Carlos Alberto ,,,. 19:166$235 . , 
Subscripção provavel 9:1665235 10:0008000 
14 Alinhamento da rua do Heroismo - n 2:5008000 
15 Continuação da rua de 8. Victoraté 
SB. Lazaro ..cecersenees 00, 4:0008000 
Obras que só teem orsamento por Já terem 
a planta approvada . 


16 Calcetamento da rua das Flores e 

« largo de S, Domingos. «.,.....>..  6:05658855 
17 Calcetamento da rua Chã.,...,..  2:2218066 
18 Calcetamento da rua do Almada,,.  5:6845461 


19 Calcetamento da rua dos Martyres A 
ei! da Liberda O conisca cnc osenon Y 4:3288684 
20 Calcetamento da rua Fernandes 


3:8645871 


.. 


“ secanasacaa nar e... 
ne hs 


.. Thomas..ccsecesas 
21 Calcetamento da praça | 
de Carlos Blberto. .... 6:9738709 


Subscripção provavel. 2:9738709  4:0008000 


7:846 3069 
9528300 


22 Calcetamento da rua de Cedofeita.. 
23 Calcetamento da rua do Principe 
até ruas do Rosario... .»» “eee. 
24 Calcetamento da rua desde a praça 
de D. Pedro V até ao Campo Pequa- 
1:5075200 


4175000 
5834201 


Do ..encanaa ue. ... 
25 Calcetamento da rua do Carregal á 
rua do Pa POD ce ns a aq... 
26 Largo de Santo André ,...ccesers 
27 Rua em volta da praça do Duque 


de Beja ondopcorccopccenunavano 1:7114200 
28 Praça da Ribeira....... PES 2:7798000 
29M e supporte na praça do Duque 

de) RS 7468500 
10 Resto do pagamento da casa conti- 


guã nos paços do concelho... .,.... 96008000 


Somíma,.....« 183:6958000 


TABELLANº2 
' Obras que ainda niio teem plantas nem orçamentos 
" comprehenididos no emprestimo que a camara 
municipal do Porto projecta realisar 
1 Abertura da rua da Batalba,..... 10:0005000 


Abertura da rua da Biquinha,.,,.. 80.0008000 
8 Mercado do peixe... esecresee.o.  6:0008000 
4 Alargamento da viella do Campinho  2:4008000 
b Continuação da rua do Gonçalo j 

Christovão até Santa Catharina .... 12:9058000 
'6 Construcção das escadas da Victoria 5:0004000 


Somma.,.... 116:3055000 


.. Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 
13 de março de 1865.==Marquez de Sabugosa, 
—— em mm 

MRevista da política externa 

Achamos nas folhas de Madrid a noticia de. 
uma sessão importante da camara dos depúta- 
dos, importante não pela questão do empresti- 
mo, que era a que se debatia, e sobre a qual já. 
não seria possivel dizer nada novo, mas por 
declarações feitas pelo ministro da fazenda. 
ácerca do seu firme proposito de cortar por to-. 
das às considerações para realisar reformas ra-| 
dicaes reclamadas pelas necessidades publi-. 
cas. 

Cremos que é de alto tino politico e fi- 
nanceiro que, só com a mira em grandes eco-. 
nomias, não se abandonem as obras públicas. 
de interesse geral. O ministro que assim pro-. 
cedesse recusaria á agricultura e ao Commer- 
cio poderosos meios de desenvolvimento; e o 


or estas confiderações, e em vista dos rrr0R snr. Alexandre de Castro reconhecendo essa 


vordade, augidentará o orçamento extráordi- 
pario com 08 recursos necessarios para a con- 
tinuação de grandes obras começadas. Mas 
como n'este caso será preciso operar reduc- 
es em outros artigos, e como para melhorar 
o estado da fazenda em Hespanha não basta 
uma ou outra reducção em alguns capitulos do 
orçamento, declara o ministro que é geral a 
Feforma qu está firmemente resolvido a levar 


SABBADO I8 DE MARÇO DE 1865 . 


ao cabo, sem attender a considerações, sem 


| PROPRIETÁRIOS: E. E. HÍRANDA e M.S. CARÓTEIA 


dar onvidos aos clamores de interesses preju- 
dicados, porque não é justo que se aggrave 
o estado da fazenda só para que não soffram 
alguns as consequencias de uma medida que é 
inevitavel. | 

Quanto a tentativas subversivas da ordem 
publica, não se confirmam noticias que tem 
sido dadas Vagamente, salvo a de proclama- 
ções carlistas que já por du:s vezes apparece- 
ram na villa de Granollers, mas que não teem 
produzido effeito no animo do povo. 

—lDe França são de interesse os discursos 
a e tem dado lugar no senado a resposta á 
áalia do throno. Esperando, porém, que o nos- 
so correspondente de Pariz nos dê miuda con- 
ta do essencial, apenas indicaremos que na 
sessão do dia 10 fallou o arcebispo de Bordeus 
esforçando-se por demonstrar que não ha con- 
tradicção entre a encyclica de 8 de dezembro 
e os principios da constituição franceza. Se é 
exacto o extracto que d'esse discurso apresen- 
ta um telegramma que achamos em uma folha 
belga, o arcebispo quasi declarou que a en- 
cyclica era um anachronismo, porque parece 
reconhecer que certas liberdades que ella re- 
prova, já entraram definitivamente no domi- 
nio do direito publico, 

E' muito notavel o discurso de M. Rou- 
land, nã sessão de 11, em favor dos direitos 
do Estado, mas é tal a sua extensão que 
nos seria impossivel reproduzil-o. M. Rou- 
land já foi ministro dos cultos. O seu discur- 
so resuscita a questão da encyclica tanto 
pelo vigor das expressões como pelos factos 
que, sobre o estado moral do clero fran- 
cez, revelou o orador á camara pelo modo 
mais claro, mais publico, e, digamol-o assiro, 
mais official. Demonstroa que não é no alto 
mas no baixo clero; e especialmente no clero 
regular das ordens monasticas, quo está a 


força de acção é de expansão do que os bispos | d 


chamavam outr'ora ultramontanismo, e hoje 
chamam dedicação ao Pai commum dos fieis. 

O discurso de M. Rouland produziu gran- 
de sensação na camara, e agora já essa sen- 
sação se deve ter communicado ao publico. 

—Da Italia, diz uma carta de Tarim que 
ha probalidades de que o rei Victor Manoel vá 
a Lyão em abril proximo conferenciar com o 
imperador dos francezes sobre novas conven- 
ções a respeito da Italia. 

O ministro da fazenda fará uma exposi- 
ção do estado actual da fazenda ao parlamen- 
to. Apezár dos novos impostos, da venda dos 
caminhos de ferro e da alienação dos dominios 
ese ainda haverá um deficit de 207 mi- 

es, 


A: 
resolvida. Os directores ecclesiasticos recusa-. 
ram absolutamente submetter-se ás leis sobre; 
a instrucção publica, e em consequencia d'isso. 
foram supprimidas as escholas annexas, salvo. 
para os cursos de theologia que ficam debai- 
xo da direcção do arcebispado, e abrem-se 
lyceus nos locaes que ellas occupavam. . 

—A'cercã dos ducados diz uma corres- 
pondencia de Vienna que quando a Austria 
pedia uma prompta solução, estava em prati- 
ca em Berlim a politica dos adiamentos, e por 
isso pagará agora a Austria 4 Prussia na mes- 
ma moeda, inbistindó no seu direito de co-. 


possuidora até que a Prussia consintá em uma 


solução conveniente. 

Isto seria muito bom se a Prussia não ti- 
vesse já mostrado em Rendsburgo, no celebre 
conflicto com às tropas federaes, que a força. 
póde resolver o que não resolve o direito. 

Outra correspondencia, mas de Berlim, diz 
que ultimamenteo snr. de Bismark inão só 
tem sustentado activa correspondencia com a 
Russia e com as potencias occidentaes sobre a 
incorporação dos ducados, mas tambem com 
o gabinete de Copenhague, e que o resultado 
dessas negociações tem sido muito favoravel 
aos desejos do sagaz ministro. | 

—Na Austria decretou emfim o governo. 
o levantamento do estado de sitio na Galitzia, 
devendo começar em 18 do corrente a execu-| 
ção d'essa medida. 

—Da Prussia confirma um despacho que 
hontem publicamos que as camaras approva-. 
ram um projecto de lei relativo ao augmento. 
da marinha. Uma folha semi-official de Ber- 
lim assegura que os recursos ordinarios são 
sufficientes para se cobrirem as consideraveis 
despezas que exigirá essa medida, sem que 
seja preciso recorrer a emprestimos, 


— Corre entre os diplomatas de Pariz e 
Londres que ós embaixadores da Russia nas 
duas cortes declararam ultimamente a lord 
Palmerston, e ao sor. Drouyn de Lhuys que 
a questão polaca era agora puramente uma 
questão interna, porque a Russia só quer rea- 
lisar na Polonia uma reorganisação adminis- 
trativa. Um dos oradores da camara dos com- 
muns fará uma interpellação a lord Palmers- 
ton, lembrando que os tratados do Vienna de 
1815 se oppoem a uma encorporação da Po- 
lonia. 

Ha-de ter graça esta appellação para os 
tractados de 1815 ge for verdade que a Russia, 
segundo se diz, já obteve consentimento da 
Austria e da Prussia para a projectada encor- 
poração. | 

— Desde que appareceram na Polonia as 
proclamações revolucionarias de que já de- 
mos noticia, tem augmentado consideravel- 
mente a severidade do governo russo. Segun- 
do uma participação recebida em Londres, : 
partiu para a Siberia mais um transporte 
de prisioneiros agrilhoados,entre os quaes ha- 


| via muitas mulheres. Em Varsovia dá-se ago- 


ra ás proclamações a fórma de cartazes de 
theatro, de maneira que a politica nem sem- 
pre descobre immediatamente a sua natureza 
real. Em Varsovia tem sido presos muitos: 
agentes de policia por suspeitos de cumplici- 
dade, e em Alexandrowo, na estação do cami- 
nho de ferro situada na fronteira, são exami- 
nados tão miudadamente os passageiros que 
muitas vezes parte o comboio antes de findo 
Ro CT RAD 

-  — Das questões da America ha apenas de 
novo o que dizem os despachos telegraphicos 
mas ácerca da dos Estados-Unidos temos a as- 
signalar que a diplomacia franceza o ingleza 
tracta de uma interpellação ao ministro de 


Washington, M. Seward,sobre o que teem di- |: 


to todos os periodicos americanos de réalisar- 


Annancios de nahida de navio, cada 
tos gozam 25 p. c. de beneSair, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, 


Annancios [o] correspondencias, linhãese co» dos óca 


.. e. 2.8 


2... o. 


Os snrs. assignsa 
bem como as pablicações litterarlas. 


se a doutrina de Monroe logo que seja feita a 
paz com o Sal. 


+ TT e——e 
Fallencia Bessone 
O «Jornal do Commercio» de Lisboa 


publica o accordão do Supremo Tribunal de: 


Justiça que deu provimento no recurso inter- 
posto pelo Banco União na questão Bessone, 


annullando o processo desde a acta da aber-. 


tura da fallencia. Abaixo damos o theor d'es- 
se documento, que o «Jornal do Commercio» 
precede das seguintes linhas: 


Havendo sido requerido em nome da di- 
recção do Banco de Portugal, que o nego- 
cianto Thomaz Maria Bessone Ts decla- 
rado fallido pelos motivos que para esse fim 
foram allegados na petição, e reconhecida a 
procedencia d'esses motivos na resposta fis- 
cal, o juiz propoz este negocio em sessão do 
tribunal com os jurados, e ahi, depois de 
breve relatorio, consultou o jury. Este de- 
clarou que seis jurados votavam pela abertu- 
ra da fallencia e seis contra. 

Então o juiz presidente, sem annullar a 
votação feita, voltou com o jury á sala das 
conferencias, e resolvida a a indi da fal- 
lencia, proferiu-se sentença n'este sentido, 
que assignaram juiz e jurados, e um d'estes 
com declaração de vencido. q 

O Banco União do Porto appellou d'esta 
sentença, e a Relação Commercial não tomou 
conhecimento da appellação interposta, com 
o fundamento de que, sendo essencial em todo 
o processo à legitimidade das partes, como 
se ponderou no $ 12 do tit. 3,º da lei de 22 
de dezembro de 1761, as pessoas, que ap- 
pellaram, como representantes do Banco 
União, comquanto se dissessem administra- 
ores da caixa filial do mesmo Banco, e se 
reportassem á nomeação registrada no Tri- 
bunal Commercial de 1.º instancia, se não 
legitimavam, pois lhes cumpria apresentar 
certidão legal d'esse registro, por não se po- 
der fazer obra por documentos existentes nos 
archivos publicos, bem como para se co- 
nhecer a latitude dos podéres conferidos. 

O Banco União interpoz recurso de re- 
vista d'este accordão, e obteve provimento 
por esta fórma: 


Accordão os do conselho do Supremo Tribunal 
de Justiça, etc. Que tomam conhecimento do presen- 
te recurso, attenta a natureza do accordão recorrido 
afi6á4v.,ea legitimidade das partes, que o interpo- 
zeram a fl. 67, como administradores da caixa filial 
do Banco União, da cidade do Porto, visto que, se- 


bi dos seminarios de Napoles foi | gundo a lei de 20 de agosto de 1861 e decreto de 10 


de dezembro do mesmo gnno, a referida caixa filial, 


estabelecida regularmente em Lisboa, e sujeita á ld 


competente fiscalisação do governo, tem uma existen- 
cia legal, publica e notoria; o que, independente- 
mente de qualquer ontro titulo ou prova, firma a le- 
gitimidade da pessoa dos recorrentes na qualidade 
em que vieram a juizo appellar por parte do Banco. 
do Porto, como terceiro prejudicado, nos termos da. 


| Ord. do liv. 3.º, tit. 81, pr.,e Ref. Jud. artigo 681,8 


li,da sentença a fl. 12 v., declaratoria da quebra 
do commerciante Thomaz Maria Bessone, e recorrer. 
ulteriormente para este Supremo Tribunal da decisão 
da Relação Commercial a fl. 64 v. que recusou conhe- 
cer da materia da mesma appellação, com o errado 
fundamento dos recorrentes se não mostrarem legiti- 


| mos representantes da Companhia União. E entran- 


do no conhecimento do recurso, mostra-se da acta da. 
abertura da fallencia a fl. 11 v., que o juis de direito 


da 1.º instancia commercial d'esta cidade, depois de. 


um breve relatorio, consultou o jury, o qual reco- 
lhendo-se á sala das conferencias voltou depois ao tri- 
bunal, e declarou que seis jurados votavam pela 
abertura da fallencia, e os ontros seis em sentido con-' 
trário; e observando o juiz que nas questões de fal . 


| lencias a decisão compete ao tribunal inteiro, compos-| 


to de juiz e jurados, e que contando o seu voto, não 
podia haver empate, recolheu-se com o jury à sala 
às conferencias, e resolvida a abertura da quebra, 
voltaram todos ao tribunal, ese proferiu a sentença. 
af. 12v.: 
Attendendo porém a que é direito expresso do. 
juizo formalmente consignado no artigo 119 da Carta. 
Constitucional, que os jurados pronunciam sobre o, 
facto e os juizes sobre a lei: 
Attendendo a que esta separação entre o facto e 
o direito se acha igualmente estabelecida no codigo 
do commercio, segundo o qual os pontos de facto são, 
da exclusiva competencia do jury commercial; po-. 
dendo só elle aprecial-os,e constituindo a sua decisão, 
base essencial para a devida applicação do direito, 
artigos 1030, 1103 e 1106; | 
Attendendo a que, se a lei tem exceptuado al-| 
gumas causas da intervenção do jury, as quass o ju- 
ry decide por si só, é comtudo certo que em todas 
aquellas em que o jury intervem, & indicada separa- 
ção subsiste sempre em toda a sua força, applicando 
e juizes a lei, e pronunciando os jarados sobre o 
acto: y 
Attendendo a que as questões de fallencias não 
são em parte alguma do Codigo Commercial ou de 
eutra qualquer lei exceptiva das d'esta regra .geral; 
nem o podiam ser sem manifesta postergiação dos 
principios capitaes em ter assenta a instituição do 
jury, e violação directa dos artigos 118 119 da lei 
fundamental do Estado: 


Attendendo a que, em materia de fallencias, ha 
uma parte puramente administrativa e ontra con- 
tenciosa e judicial, que é essencialmente distincta 
d'aquella, e que só póde -ser fixada e decidida nos 
termos do artigo 1030 do Codigo Commercial: 

Attendendo a que a sentença que declara fallido 
um commerciante não póde considerar-se um acto 
de simples administração, mas é evidentemente um 
acto contencioso e judicial pela natureza da decisão, 
sendo um d'elles inhibir o fallido — plene jure — 
desde o dia em que é proferida, da disposição e admi- 
nistração de todos os seus bens, artigo 1132 do Codi 
go Commercial: 


Attendendo a que a natureza d'este acto ainda. 
mais se patenteia quando a declaração da quebra. 
não procede do commerciante, mas é feita a requeri- 
mento de um ou maisde seus credores, e impugna- 
da por aquelle, como se verifica na especie de.que se 
trata, na qual o juiz admittiu e fez presente ao júry 
o requerimento e protesto de fl. 7, em que o commer- 
ciante, que foi declarado fallido, impugnou a cessa- 
ção de pagamentos, na fórma do que o Codigo Com- 
mercial exige no artigo 1130, para poder ter lugar a 
declaração da quebra, como consta de fl. 12 e fl, 7: 

Attendendo finalmente «a que o elemento consti- 
tutivo de uma fallencia é a effectiva cessão de paga- 
mentos nos termos dos artigos 1130, 1121 e 1133 do 
Codigo Commercial, que esta materia por ser de fa- 
cto, e da exclusiva competencia do jury commercial, 
e que em nenhum caso por isso mesmo pertence go 
juiz de direito tomar parte na decisão da mesma ou 
seja por desempate, ou seja por outro qualquer mo- 
do, devendo no caso de empate 'preceder pela fórma 
que as leis teem estabelecido para se obter o venci- 
mento legaln'essas cireumstencias; . | q 

Portanto julgando definitivamente sobre termos 
e formalidades do processo compete 's este Supremo 
Tribunal de Justiça,ns conformidade do artigo 2.º da 
carta de lei de 19 de dezembro de 1848, annullam o 
processo desde a acta da abertura da fallencia a fl. 
12, e mandam que os autos baixem ao respectivo jui- 
zo commercial de 1.º instáncia d'esta cidade para que 
ubi, guardada a devida separação do facto, e dodi- 
reito, se dê cumprimento á lei. . 

Lisboa, 7 de março de 1866. —V. de Lagôa ven- 
cido quanto & nulidade do accordão recorrido, e quan- 
to 4 annullação da sentença da fallencia sém que em 


2.4 


vs 


nº 63 


2a instancia go conhecesse de seu merecimento — Sa- 
queira Pinto—Seabra— Alves do Sá — Aguilar. 


e. e ar tn 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 9 DE MARÇO DE 1865 


Presentes os snrs. veresdores em numero legal, - 
faltando com justificado motivo o snr. presidente vis- 
conde de Lagoaça, € os snrs. vereadores Augusto Mo- 
reira, Lobo, visconde de Pereira Machado o Souza 
Dias, o shr. vice-presidento declarou aberta a sessão, 
e, lida a acta da precedente,foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

m officio do juiz eleito da Sé declarando que 
não se tinha procedido à demolição do paredão divi- 
sorio das propriedades, sito nas escadas dos Guia- 
daes, pertencente a Antonio Pinto do Azovedo e Ma- 
noel de Madureira,em consequencia do ter apparecido 
unicamente um dos membros da junta das obras : re- 
solveu-se que se expedissem as competentes ordens á 
junta para comparecer novamente em dia o hora que 
fosse compativel com os trabalhos do que a mesma 
junta se acha encarregada. 

Do commandanto da Companhia dos Incendios 
participando que tinha fallecido o soldado n º 12 da 
dita companhia, Bartholo Joaquim de Oliveira, e pro- 
pondo a nomeação do soldado addido n º 164, Antonio 
de Sequeira, para occupar o lugar vago : resolveu-se 
que se fizesse a nomeação indicada no officio. 

Do inspector da illuminação participando que 
desde a noute de 2 até 8 do corrente tinha estado re- 
gular a illuminação publica: inteirada. 

Leu-se o parecer do guarda-livros apontando 
algumas irregularidades encontradas nas contas dá 
juntado e da Foz: resolvcu-se que se envias- 
so cópia à mesma junta para fazer as correcções in- 
dicadas no parecer, 

Mandou-se remetter 4 junta das obras o projecto 
de limpeza da cidade acompanhado das observações 
de sur. vereador Augusto Moreira para serem toma- 
das em consideração pela mesma junta. 

'. Procedeu-se á nomeação dos informadores lou- 
vados ds De serviço da junta dosrepartidores da con- 
tribuição predial do corrente anno, em virtudo de 
dada feita pelo delegado do thesouro em officio 
de 23 de fevereiro ultimo, e foram nomeados para o 
L.º bairro Zeferino da Rocha Gonçalves, José Ferrei- 
rã Fontes é Manoel dos Santos Reis; para o 2º bair- 
ro Antonio Alves Passos, Antonio José da Silva Ca- 
baça e Manoel Francisco Moutinho; para o 3.º bairro 
Bento Francisco dos Santos, Antonio Pinto Raymun- 
do e José Pereira Salabert. 

O enr. vice-presidente disse que se achava sobre 
a meza o procesto de expropriação de um terreno 
pertencente ao cidadão Manoel Teixeira Pinto, ao 
sul da nova estrada da Foz a Leça até no Ribeiro de 
Gondarem proximamente, o n'esse processo se acha- 
va a louvação a que se havia procedido ultimamente 
na conformidade da lei, a qual louvação, segundo se 
mostrava do processo, subia a mais de seis contos de 
réis, quo clle sur. vice-presidente considerava exor- 
bitante, por isso que o mesmo terreno tinta sido 
louvado pelos peritos da camara, isto é, pela junta 
das obras municipaes, em 1:4003000 réis, e pur isso 
propunha á deliberação da camara se se devia pro- 
seguir na expropriação, ou se, usando da faculdade 
que a lei concede, se deveria desistir da expropria- 


Entrando em discussão, em que tomsram parto 
ossnrs vereadores, foi unanimemente resolvido que 
se desistisse da expropriação, não só porque o exag- 
gerado preço da louvação não correspondia á utilida- 
e que porventura proviria ao publico de ficar 
aquelle terreno de logradouro commum como tem es- 
tado até hoje, mas tambem porque as circumstancigs 
do municipio não comportariam uma tão grande des- 
peza, que com preferencia deveria ser feita em 
obra de mais utilidade geral e não para so levar a, 
efeito uma expropriação com lesão enormissima para - 
o municipio. ra 

Despacharam-se os requerimentos das partes o 
levantou-se a sessão, 


— — — md o o cm 0 nd do 


PARTE OFEICIAL 


tymopse da parto ocfficie! do Pranro 
DE LIGROA R.' 61 de 16 de marco 


MILNISTERIO DO REINO 


Portaria mandando louvar o administrador do 
concelho do Sabugal e o juiz de direito da comarca 
pelas diligencias que empregaram para a captura do 

amigerado criminoso José do Arroz. 

— Portaria mandando que o governador civil 
de Lisboa de accordo com o o provedor do Asylo do 
Mendicidade organise um projecto de reforma no mee- 
mo agylo para abi ser estabelecida casa de detenção o 
correcção de vadios. 

MIKISTERIO DA FAZENDA 


Despachos effectuados por decretos do mez de 
fevereiro. - 

— Relação dos titulos de liquidação da divida 
passiva do Estado, que em 11 do corrente deram en- 
trada nas caixas centraes do ministerio da fazenda, 

MINISTERIO DA GUERRA 


Annuncio de requerimentos para pagamento de 
vencimentos, que ficaram em divida a varios servido- 
res do Estado, já fallecidos. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Annuncio de ter naufragado em 29 de janeiro 


| ultimo, no sitio chamado El Trenal, districto de Ca- 


dis, o hiate portuguez «Treze de Maio» ,salvando-so & 
tripulação em asas gas do valioso auxilio presta- 
do pelo sub-tenente D. José Ducro e dez soldados do 
corpo de carabineiros. 
“MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria mandando proceder, por empreitadas 
parciães ou tarefas, à odificação da ponta de Vallon- 
go, no lanço da estrada de Bragança a Mirandella, 
comprehendido entre Podence e Gradissimo, 

— Portaria mandando proceder à construcção, 
por empreitada geral, do lanço da estrada do Bra- 
gaúça a Mirandella, comprehendido entre Gradissimo 
e a Portella da Fonte Santa. 

-— Apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptas no recenseamento geral da população com 
relação ao districto administrativo de Coimbra. 


o 
WNOTICIARIO 


SUBSCBIPÇÃO 


Em seguida damos o resultado, obtido até 
hontem, da subscripção aberta no escriptorio 
d'este jornal a favor da infeliz familia do snr. 


| Sebastião José Ribeiro de Sá. 


Eis os nomes e quantias com que subsçro- 
veram as pessoas d'esta redacção e seus empre- 
gados, bem como aquellas que prompta e ge- 
nerosamente acudiram ao nosso appello, dan- 
do assim um testemunho de interesse pelo in= 
fortunio e de veneração pelo homem que não 
soube ser avaro do seu grande prostimo em fa- 
vor do seu paiz. | 

Em nome da infeliz familia a quom esta 
homenagem deve ser grata, tributamos os nos- 
sos agradecimentos ás pessoas,que to depres- 
sa vieram associar-se-nos n'este tributo de 
respeito à memoria do nosso fallecido amigo e 
colaborador. 


H, C. de Miranda e M. S. Carqueja. ...... 608000 
JJ. Rodrigues do Freitas Junior.,,...... 95000 
João Chrisostomo Molicio............... 98000 
P, 8. Carqueja... cececcccsossesso coco. 95000 
Manoel Alberto da Guerra Leal..,,....... 45500 
Eduardo A. Balgado......eesros 0... 28950 
A. R. deSouza e Bilva,.......... sce00.. 25250 
Celestino C. do Cruzeiro Seixas..... Ao 25250 
Empregados da administração do «Commer- 

BIO CD PONTOS. + so vos cet odws sede est 53500 
Typographos do «Commercio do Portov,,, 55000 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras.,...... 45500 
J. E. dos Santos... «ccccrruco se soco seno 48500 
J. tg Sis ISP PREPR VY PICR 48500 
M. J. Souza Guimarães Filhos & C.*...,... 94000 
Q conselheiro José Lourenço Pinto.,,..... 45509 


Um sesignante do «Commercio do Porto» na | 


Pavoa do Var. ssagecsnasprcansoõos 85000 | od : 
Um admirador de Ribeiro de Sá..ee ese co 308000 | de contas o cartas commerciaes, de recibos, 
de lettras do paiz e de cambio, e varios exer- 


Alexandre Antonio de Brito Abreu....... 105000 
Ro 28250 


MC. MARE... oc ccssrersocco vas. ERA 
J. A. de Miranda Guimarães... ... 000. 108000 
É Réig,. «cc... 1988250 


TT Te—Õ—O O — 


A subscripção continúa aberta para todas 
ap pessoas que porventura queiram ainda vir 


aseociar 08 seus nomes aos dos cavalheiros em | 


cujos corações o brado por nós erguido em fa- 
vor da orphandade e viuvez desprotegidas 
acharam tão lisongeiro echo. 


Junia geral do districta —Sessão 
de 16 de março de 1865 —14,º dia de sessão 
“ordinaria, — lústeve presente o snr. governa- 
dor civil. 

Depois de approvada a acta, foi presente 
à junta o relatorio do movimento dos expos- 

tos na roda de Penafiel e do serviço medico 
“da mesma no anno de 1864, E 

Foi mandado á commissão especial de ex- 
postos, 

O emr, procurador Gouveia Osorio apre- 
sentou na meza o seguinte: | 

Uma proposta para que se representasse ao 
governo de Sua Magestade sobre a urgen- 
cia de regular a admissão de creanças nas 
officinas. : 

“Foi mandada á commissão de administra- 
ção publica. 

Um requerimento dos empregados no. 
hospicio dos expostos no Porto, pedindo au- 
gmento nos ordenados. | 

Foi mandado à commissão de fazenda, or- 
gamento e contabilidade. 

O mesmo snr. procurador renovou a ini- 
ciativa das propostas que fez nas sessões de 
9 e 17 de março de 1864, que são as se- 
guintes: ' 

1.º Para que na consulta ao governo de 
Sua Magestade se peça com instancia a con- 
tinuação da estrada de Paredes a Louzada é 
a Felgueiras, até entroncar na que vai de 
Faft para Chaves. ed 

- 2.* Para que a junta represente ao go- 
verno de Sua Magestade na sua consulta a 
muita conveniencia e necessidade que ha de 
uma lei que authorise as camaras municipaes 
a superintender e regular, ouvida uma com- 
missão do peritos, as condições hygienicas 
e de segurança dos edificios publicos e par- 
ticulares, e om geral de todas as construc- 
ções que não dependerem do ministerio das. 
obras publicas. | 

à.* Para que esta junta consulte o gover- 
no de Sua Magestade sobre a conveniencia 
de tomar a iniciativa na fundação de um 
hospital de alienados para as provincias do 
norte, 

4.* Para que a junta consulte o governo 
do Sua Magestade sobre a urgencia que ha | 
em dar uma organisação conveniente e con- 
corde com a justiça o a moralidade ao in- 
terior da cadeia do Porto; o igualmente de 
angmentar a de Amarante, que é insufi-| 
cienta para 0 movimento de presos e extre- 
map,ente insalubre, dk 

5.º Para que se mostre a muita convenien- 


eia e necessidade que ha de reformar e aper- |. 


feiçoar ns leis de saude publica, estabelecendo 
“nas vabeças de districtos conselhos de hygiene 
publica, que consultem e deliberem sobre to- 
doa 08 assumptas da saude e hygiene do, distri 
cto, | 
Foram todas estas cinco propostas man- 
dadas á commissão de” administração pu- 
bliça, nen one tt: 
“ORDEM DO DIA 


Continuou a discussão adiada da sessão | 


antecedente sobre a questão das subsistencias, . 
e depois de terem fallado largamente n'esta 
materia diversos procuradores, estando a hora 
muito adiantada, e tendo ainda,a palavra os 
snrs. procuradores Gouveia Osorio e Arnal-| 
do Gama, ficou adiada ainda esta discussão 
para a sessão seguinte. | ah 

O sur. presidente disse que, não podendo 
a junta terminar os seus trabalhos n'esta ses-. 
são ordinaria, era preciso pedir a prorogação 
della. | “ititmda pl sedelA 

A junta assim o decidiu, e que fosse expe- 
dido para isso o competente officio ao sor. go- 
vernador eivil, o qual por esta occasião disse 
que ámanhã seria presente á mesma junta o! 
alvará para a prorogação desta sessão ordi- 
naria. | 

O snr. presidente levantou então a presen- 
to sessão, dando para ordem do dia da imme- 
diata a mesma que foi dada para a sessão de 
hoje. 

Jardim botanico.—Tendo-se susci- 
tado dificuldades para a construcção de um, 
edificio destinado a conter as aulas e mais de: 
pendencias da Eschola* Medico-Cirurgica no! 
local que para esso fim lhe-tinha sido conço- 

“dido junto ao quartel 'do Carmo, pela estrei- 
teza do terreno, que não comportava a cons- 
trucção do edificio com as necessarias dimen- 
sões, sem reduzir ainda mais.a extensão do 


f 


Raranta=o um apendice contendo «modelos 


| por motivo da crise algodoeira. 


queires de feijões e um de nozes para sus- 


| effectuado em todo o reino em 31 de dezembro 


| trucção do lanço de estrada-da mesma cidade) 


| dor civil da Guarda foi mandado louvar o ad 


| Antonio Vicente Bigotte, bem como o juiz de 


cicios e explicações sobre as mesmas. » 
“ E author d'este livro o snr. João Francis- 
co d' Assis. : a sm 
Agradecemos o exemplar que nos foi offe- 
recido, | 
“ Commissão de soccorros. — À 
commissão de soccorros do 2.º bairro fez dis- 
tribuir n'cata semana a quantia de 95800 réis 
por diversos operarios privados de trabalho 


Donativo. — Um anovymo mandou 
entregar á authoridade competente dous al- 


tento das mulheres que se acham recolhidas 
na casa de correcção do Aljube. 

Oeccorrencias policiaes. —Ante- 
hontem, na barreira do Bomfim, foi preso 
Francisco Barboza, por lhe ger encontrado 
dentro de uma canastra que trazia um masso 
de cigarros de contrabando. 

Foi pelo sor. administrador do 1.º bair 
ro mandado entregar ao respectivo juizo 
criminal, E | | 

Recenseamento da população. 
— Em resultado do apuramento definitivo do 
numero de pessoas inscriptas no recenseamen-| 
to geral, nominal e simultaneo da população, 


de 1863, verificou-se que no districto adminis- 
trativo de Coimbra: havia 282:481 almas, di- 
vididas pelos 17 concelhos do districto da se- 
guinte fórma: | 


Concelhos Almas 
Ui a POR CR E VT 19:521 
Cantanhede... cesesossrocrcsvscor cesso vAMeBUI 
ESTO lg DR pç ip dm e O PD PE ES 42:235 


LONGAS O esse nrassresroranro dress AUNUd 
Figueira da Foz... .cescccsorsoscesso - Sli 
COMO Toca curas rr rena peca Rosa 10:312 
LOUSÊ. cs sco sos esa EDNA O NE Cs Sena O 3577 
BI A PT O Enio USA A RE 6:014 
Miranda do Corvo Sesssssesdesvesavaro 10.492 
Montemór o Velho,...ecescsssasca cross 19:8di 
| Oliveira do Hospital... .cccreneneneesoo 22:65 
Pampilhosa CP a a RC Ran E. . 9:426 
Penacova. a. EE a e Ra a 13:872 
EMDBILA Sosasars asas sn... PRTPETERTE 9:136 
EOINCES coa aa eso seo PPP PRE 6:601 
BOURO. Srs si Ter doado ..... ema tasas 17:190 


289:481 


Casa de correcção para vadios 
em Lisboa. — Em Lisboa tracta-se tam- 
bem de estabelecer uma casa de correcção pa- 
ra vadios. Para este fim foi expedida ao snr. 
governador civil d'aquelle districto a seguinte 
portaria : pio 

«Não havendo em Lisboa, como cumpre 
que haja em cidade bem policiada, casa desti- 
nada á detenção e correcção de vadios; e pa- 
recendo ao governo que, para esse fim, pode- 
ria apropriar-se o actual Ásylo de Mendici- 


dade, modificando convenientemente a sua pri-| 


mordial «instituição: manda Sua Magestade 
El-Rei que o governador civil do districto de 
Lisboa, de accordo com o provedor do men 
cionado estabelecimento, organise um projecto 
de reforma no sentido indicado, e o submetta, 
com a possivel brevidade,-á secretaria de Es-| 
tado dos negocios do reino. 
«Paço, em 9 de março de 1865. — Mar- 
quez de Sabugosa. » car 44 
Estrada de Bragança a Miran- 
della. — Tendo sido approvado o projecto do. 
lanço da estrada de Bragança a Mirandella 
comprehendido entre Podence e Ckradissimo 
bem como »o estudo da ponte de Vallongo que 
constituia na parte dó mesmo projecto, man- 
dou-se proceder por empreitadas parciaes ou. 
tarefas 4 edificação d'esta obra de arte, ficando. 
o respectivo director das obras publicas autho- 
risado a gastar para ease effeito, segundo o or- 
camento, a quantia de -1:4385949 réis. O sor. 
ministro das obras publicas mandou que se 
désse desde já aos trabalhos um desenvolvi 
mento tal, que a feitura d'aquelle lanço de es- 
trada não fosse prejudicada por demora na 
construcção da ponte. 

"Mandou se tambem abrir concurso publi-. 
co no governo civil de Bragança para & cons-! 


|] 


- 


a Mirandella, comprehendido entre Gradissi-, 
mo ea Portella da Fonte Santa, no compri- 
mento de 5:470,068 metros. A base da licita- 


curso deve verificar-se no dia 27 do mez de 

abril. im 
Portaria de louvores. — Por por- 

taria de-14.do corrente dirigida ao governa- 


ministrador do concelho do Sabugal, o enr 


di: eito da comarca, pelas acertadas medidas 
empregadas por estes dous funccionarios para 
a captura, no lugar de Quadrazaes, d'aquelle| 


conçelho, do famigerado José do Arroz, indi-| 


| 
| 


ciado .nos.crimes gravissimos de roubos vio- 


armas á authoridade publica. | 


Despacho o mi 
fazenda —Por decretos do mez de feverei- 


de instrucção 
nome, cid 
Emiliano Lopes da Silva — nomeado para 


primaria da villa do mesmo 


4 


| o lugar do antecedente. 


João Dias da Silva Leite-—nomeado para 
o lugar de escripturario do escrivão de fazen- 
da no concelho da Covilhã, que devia ser pro- 
vido em virtude do decreto de 26 de janeiro 
do corrente anno, pelo qual foi o referido con- 
“celho classificado de 1.º ordem. 

Joaquim Pedro da Luz —nomeado para o 
lngar de amanuense de 2.º classe da secreta- 


| ria da fazenda, que vagou pela transferencia 
do bacharel José Alexandre Barjona de Frei-. 


tas. 

Ordem do exercito. —Publicou-se 
o n.º 10 da ordem do exercito de 15. do cor- 
rente. D'ella fazemos os seguintes extractos: 

Por decreto de 21 de fevereiro ultimo: 

Collocado fóra do quadro dos facultativos mili- 
tares o cirurgião mór empregado em serviço estranho 
ao ministerio da guerra, José Caetano Pereira. 

Por decretos de 27 do dito mez: 

Disponibilidade—O espitão de infanteria, José 
Ricardo Pereira Cabral, por ter sido exonerado da 
commissão em que se achava no ministerio do reino; 
o o tenente de infanteria, fóra do quadro da mesma 
arma, Frederico de Souza Pimentel, por ter desistido 
da commissão em que se achava no ministerio das 
obras publicas. 

Regimento de cavalleria n.º 6— Alferes gradua- 
do, o primeiro sargento graduado aspirante a official, 
Leonel Joaquim Machado de Moraes Carmona, por | 
ge achar habilitado na conformidade da lei. 

Regimento de infanteria nº 6—Capitão da 2. 
companhia, o capitão de infanteria em disponibilida- 
de, José Soares Noy. | 

Regimento de infanteria n.º 7 — Alferes gradua- 
| do, o primeiro sargento graduado aspirante a official, 
Eduardo Augusto Rodrigues Galharde, por se achar 
habilitado na conformidade da lei. 

Regimento de infanteria n.º 10 — Alferes gra- 
duado, o primeiro sargento graduado aspirante a of- 
ficial, José Augusto da Costa Monteiro, por se achar 
habilitado na conformidade da lei. 

Regimento de infanteria n.º 12-—Tenente, o te- 


E! 


nente de infanteria em disponibilidade, Frederico de | 


Souza Pimentel. 
Regimento de infanteria n.º 16 — Alferes gra- 
duado, o primeiro sargento graduado aspirante a of- 


ficial, Joaquim Eduardo Pereira de Eça de Chaby, | 


se achar habilitado na conformidade da lei. 
Regimento de infanteria n.º 17 — Tenente, o te- 
nente de infanteria em disponibilidade, José de Mel- 
lo Carneiro Zagallo. Am 

Por decreto de 7 do corrente mez: 


Secretaria de Estado do negocios da guerra eme 


2.» direcção—Primeiro official, com a graduação de 


major, o segundo official, Antonio da Mata da Fonse- 


ca Leal— Segundo official com a graduação de capi- 
tão, o aepirante, José Emygdio Teixeira de Souza. 

Por decreto da mesma data: 

Reformado na conformidade da leio primeiro 
official da 2. direcção da secretaria de Estado dos 
negocios da guerra, Antonio Joaquim de Souza Quin- 
tella, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz 
do serviço activo, pela junta militar de saude. 

Por decretos de 9 do dito mez: 

Commando geral de artilheria — Encarregado 
interinamente do mesmo commando, durante o impe- 
dimento do actual commandaniíe, o coronel do estado 


Monteiro. 
Por portaria de 1 do corrente mez: 
Exonerado de caserneiro dos quarteis de Alcoba- 
ça o major reformado, João Antonio Lopes, por o ha- 
ver requerido e ter sido extincta aquella caserna. 
Pordeterminação de Sua Magestade El-Rei: 
Batalhão de caçadores nº 9 — Alferes, o alferes 
do batalhão de caçadores n º 3, Guilherme Augusto 
da Veiga. 5 ih: 
Cesar e Luiz XIV. —Muitos jornaes, 


entre outros a «Union» e depois delle o «Pha- | 


rol de la Loire» annunciam que uma «Vida de 
Cesar», escripta por Luiz KIV, acaba de ser 
descoberta entre os manuscriptos da biblio- 
theca imperial. Enganam-se esses jornaes. À 


| «Presse» participa-nos que não é um manus- ui 
'| cripto, mas um volume «in-folio» que Luiz | Idem pelos ordenados do corrente mer. 
1| XIV escreveu sobre Julio Cesar. Foi impres- 
| so e acha-se ou pelo menos achava-se na biblio- 

theca do Louvre. Não faz parte das obras do | 
| grande rei, mas todos os amadores de livros | 


o conhecem. Desa é | 
Existe além d'isso uma traducção de um 


capitulo de Suetonio («Vida de J. Cezar»), que 
| se attribue a Luiz XIV. E um manuscripto 


que se acha em seguida ás cartas de Mad. de 
Maintenon, na bibliotheca do Louvre. 
| Necrologia.—No dia 11 do corrente, 
pelas 8 horas da manhã, morreu em Pariz 0 
| duque de Morny, que além dos titulos que pos - 
suia, desempenhava ultimamente as funcções 
de presidente da camara dos deputados. 
Desde o dia antecedente, diz a «França» 
| que o estado do illustre enfermo fazia presen- 


| tir o seu proximo fim. À's oito horas da noute 
ção é o preço total de 11:3 104556 réis. O con-| o marquez de La Vallette, amigo intimo de M. 


de Morny, chegava a toda a pressa ás Tulhe- 


rias para participar ao imperador e & impera- 
triz a perigosa crise que acabava de decla- 


rar-Bo, 


maior na referida arma, José Marcellino da Costa 


pe de estado, e, no momento supremo, desen- 
volveu muita audacia e sangue frio. é 
ministro do interior, que abandonou em 23 de, 
janeiro de 1852, juntamente com Mr. Fould,. 
Magne e Rouher, em consequencia do decreto 
sobre os bens da familia de Orleans. 

Em 1854 succedeu a M. Billault na pre- 


| sidencia do corpo legislativo, cujos debates. 
| dirigiu durante os onze annos que decorrem 


desde então até à occasião da sua morte. To- 
dos os representantes dos diversos matizes 
| da opinião representados nos bancos da ca- 
mara tributavam justiça 4 imparcialidade da 
sua direcção. 

Tambem por lá os ha. —Tracta- 
| va-se ba pouco tempo de julgar; um réu, 
num tribunal de França. 

Um dos jurados, ouvindo frequentes ve- 
|zes proferir a palavra circumstancias ate- 
nuantes, ligou-lhe uma ideia que estava lon- 
ge de ser a verdadeira, e quando o jury ia 


recolher-se á sala das deliberações, acercou- | 


se de um dos advogados e perguntou-lhe: 

— O senhor tem a bondade de me di- 
zer se «circumstancias atenuantes» é menos | 
do que trabalhos forçados por toda a vida? 

Feliz creatura ! 

Passagelros.—O brigue «Feliz Von- 
tura», entrado no Tejo em 15 do corrente, 


“| procedente do Pará, conduziu a seu bordo os 


seguintes passageiros : 

Albino Ribeiro Nunes de Barros, com 3 
pessoas de familia, José Antonio de Sousa 
Braga, com 3 pessoas de familia, José Diniz, 

| Manoel José Gomes e Eulegia Ramon de Bar- 
ros. 
moer rr 
Asylo de Mendicidade 
CONTA DA RECEITA E DEEPEZA NO MEBZ DN FEVEREIRO 
RECEITA j 

Balanço em caixa do mez de janeiro findo 1:1448764 
Recebido do'anr. Agostinho de Oliveira 

Monteiro pela assistencia dos asy lados 

ao respongo por alma do ill.=* gnr. dr. 


Balanço para março... .....ves 
a DESPEZA 
Pago ao picheleiro Raphael Rodrigues 
“dos Santos, importe do encanamento. 
do gaz para a illuminação do jardim 


EEN, 8324954 


| Antonio Martins dos Santos, 


Movimento do asylo no mez de fevereiro de 1865 


Existiam em 81 de janeiro p p: — No asylo 571 


| homens e 84 mulheres, no hospital 11 homens e 10 
' mulberes—total 162. 


| Entrou 1 homem no asylo e vieram do hospital | 


'2 aonde falleceram 3—Entrou 1 mulher no asylo e 
| foram para o hospital 3, d'onde vieram 2. 


| Ficam existindo:—No asylo 60 homens e 84 mu- | 


| lheres,no hospital 6 homens e 9 mulheres—total 159. 


No estabelecimento bumanitario 'do barão de 


! Nova Cintra existiam em 31 de janeiro p. p.29 crean- | 
ças internas de ambos os sexos, sabiram 2, falleceun | 
le ficam existindo 26. Creanças externas que fre-| 


: quentaram o dito estabelecimento numero variado, 
th na ira mar Serem eim é 
TRIBUNAES 


-— 


À 2 de dezembro, sobraçava a pasta de| 


228000 | 


em março do anho p.p...msecuu A 
178900 
em comedorias e despezas no asylo con- 
forme o mandado n.º 110... .... 0.0 3308325 
| Balanço para : março. CEE ana sa e, ne 8325954 1: É, 
| Es 
tas o. “12038179 


o FO ——— 
| 


Porto 28 de fevereiro de 1865. thesoureiro, | 


ni 
; 
| 
. 


| encarregada de prevenir as pessoas que se 


lentos, assassinatos, sedição e resistencia com | horas, 'M. de Morny, que estáva sem sentidos 


pelo mlolsterio da) 


* Suas Magestades dirigiram-se logo ao pa- Tribunal do Commercio 
lacio da presidencia, e como houvesse rece- yr GAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 23 
pção nas Tulherias,ficou a duqueza d'Essling Ô DE MARÇO nd 

ESCRIVÃO: MASCARENHAS 
A. J. Bisqueyburn — RR. Ferreira & Car- 


apresentassem da causa da ausencia de Suas |. . 
: OZ, 


| Magestades. Ee | | | 
O snr. arcebispo de Pariz tinha ido visi- € tas 
tar o illustre enfermo ão meio dia. A's seis E did q 


à — Snr. redactor 
desde pela manhã, recobrou a pérdida lu- 
cidez de espírito, e pôde confessar-se. A's 8 

“foram-lhe administrados os ul- | 


+ 


Rio de Moinhos, concelho de Penafiel, um magnifico 
a luzido baile a convite do exe ”º Columbano Pinto 


horas da noute, Ribeiro de Castro, onde proporcionou gos seus ami- 


rm 


No dia 28 do passado verificou-se na casa de. 


ditos de ditos Silvê 
Barboza & Filho, FER com laranjas; F. 
aturno, 820 ditas com ditas: J. Silvano Junior, 26 
ditas com ditas; F. P. Loureiro Lima, 50 ditas com 
ditas; AJ. Pereira Soares, 150 ditas com ditas; Pe- 


] 


) 


ea 


reira & Filho; 92 ditas com ditas. 


LEITH—Na galeota ban. Amititia, G., João 
Graham & C +, 2671 litros de vinho, 
COPENHAGUE Ns escuna han. Jehann,Com- 
panhia dos Vinhos, 1202 litros de vinho. 
HAMBURGO — Na ,galeota han. Lina, D. M. 
Fewerheerd Junior & C.:, 2 volumes com doce e 1 
caixão com rogeiras. | 
TERRA NOVA — Na escuna ing. Memento, 
C. H. Noble & Murat, 13224 litros de sal, | 
HAVRE DE GRACE — No palhabote Novo 
Alerta, Companhia dos Vinhos, 267 litros de vinho. 


Cargas despachadas |. 

RIO GRANDE DO SUL (pelo Rio de Janeiro) 
—Barca Minerva, cap. Ferreira, 2 barris com azei- 
te, 1 dito com vinagre, 5 volumes com bervas medi- 
cinaes, 1 lata com salpicões, 2 volumes com miude- 
zas e 264475 litros de sal, 


e ce ÇA PS 
qe E RHETIS 


& ; 
Cargas manifestadas 

C. M. n.º 160— Aveiro, Hiate Nova União, mes- 
tre Chuva, 117000 litros de sal. o Em 
C. M. n.º 162— Sunderland, Galeota hol, Freerk, 

cap. Jan, 66 chaldrões de carvão de pedra. 
C. M. n.º 163 - Terra Nova, Escuna ing. Me- 
mento, cap. Ash, 2300 quintaes inglezes de bacalhau 
C.M. n.º 164—New-Castle, Escunn ing. Wil- 


| liam Edward, cap. Jones, 159 toneladas de carvão de 
| pedra, e 4 


caixas com aguardente. 

C. M. n.º 166 —Hayre e Lisboa. Vapor Lisboa, 
cap. Silva, consignado a A. Miller & C*; do Havre. 
50 volumes com diversas fazendas de lã, etc, de Lis- 
boa; 225 saccos com farinha de trigo, 2 saccos com 
cafê, 500 saccos e 5 barricas com assucar, DO saccas 
com tremoços, 3 fardos e 650 caixinhas com passas, 
6 saccos com mostarda, 17 fardos com papel e 400 
resmas de dito de embrulho, 4 saccos com salitre, 10 
cascos com geropiga, 10 saccos com lã, 160 feixes de 
arcos de pau, 438 ceiras com figos, 4 caixas com ce- 
ra, 304 volumes com tabaco, 50 caixas com rapé q 57 
volumes diversos. | | 
| C. M. n.º 167 — 81 Miguel, Patacho Angrense, 
cap. Soares consignado a M. J. L. Azevedo 460 sac- 
cos com milho, 363 moios 947 alqueires de dito a 
granel e 23 volumes com fava, doce, vidro etc. 

C.M. n.º 168—New-Castle, Escona bambg. Wi-. 
lhelm 3.º, cap. Fick, consignado a Francisco Romero, 
123 toneladas de carvão de pedra e coke. 

C.M. n.º 169 — Idem, Galeota han. Jobanries, 


| cap. Riche, consignado a C. J. P. Guimarães,02 chal- 


CONTO casos nano ES Era dd me 6 38000 PE de 

Idem do snr. Jeronymo de Barros Freire, E e TIO! Sunderland Brigue ing. Provi- 
dito, dito, por alma da exe=* snr.* D. dence cap. Addler consignado aF.F.M. Basto 245 
Francisca, de Paulo Cordeiro e Castel. onla iam 217 quintaes de carvão de pedra e coke e 
JOBS ss eua 0... re eosaracsensas 48800 139 osas de garr as Ric 

| Idem por esmola de gnr. Pedro de Araujo | a M nº lilo underland, Briguo ing. Gene- 
| oo Cunha. re roriandos Reis PO] rous; cap. Adamson, consignados J. A. Meteiven, 

em remuneração da licença que obteve 265 toneladas de carvão de pedra. 
do governo para dar bailes de masca- ' ESA ; 
E pe Dre a AP ço pp a 58000 “Completa desenrga 

Idem do snr. Manoel Vieira Borges pela | Março 16 e17 SA 
assistencia dos asylados ao responso TERRA NOVA-—Barca Emilia Agnes. 
por alma do snr.Manoel José Ferreira 38600 RIGA — Barca russ Haswa, 

Idem lucro da officina de capachos esta- | | BAHIA Barca Douro. 
belecida n'este asylo em todo o anno AVEIRO—Hiate Rasoulo1.º 
de 1864..........» Ton ds Ss 68 cecoso JA HOD) LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian. 

Idem de uma senhora anonyma....... 8240] PENICHE—Hiate Nova: Andorinha, 

Idem em 17 do corrente do exc.”* snr, AVEIRO—Hiate Nova União. 
Frederico Soares de Ancede, como ad- - RIO GRANDE- Barca Recreio. 
ministrador do 1.º bairro, aluguel do “ SETUBAL —Lugre Bom Successo, 
theatro de 8. João na noute do benefi- PERNAMBUCO— Barca S. Manoel 2.º 
cio dado por mr, Velle e que o gover- career 

-no se dignou ceder ao asylo.,......e 208000 Eermos de esrga 

Idem esmola do ill=º snr. João Luiz de | — MarçolT | 
Oliveira Azevedo como suffragio por | LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Os- | - 
alma de sua RR, Dai EXE ME esiks 244 Feto born. At 

Idem producto das cadeiras no jardim... ba905 | Is —NYavor Lisboa. cap. Silva, . f 

Idem niio de dinheiro trocado à cobre., . 8600 TER Aria Eid É | 

1:2034179 | Gemeros despachados para consumo 


Março 15 e 16 
ssucar—28 caixas, bl6 saccar, 3 feixes e 8 
LTP Mto goi a a rd ep Pê 
— Arroz—338 saccas. . 
Café—79 saccas. 
Farinha de pau—106 saccas e 5 barricas. 
Gomma-—15 saccas e 10 barricas. 
Ticum—19 saccas e 1 barrica. 
Melaço—2 barris. 
Couros— 1267, 
Feijão carrapato — 20 saccas.. 
- Piassava-—2200 cabeças. 
“Madeira—68 couçoeiras. 
Chifres—21300, 
"*Reexportação 
Couros—1537. 


1 Ê Tel “ 


tameros despashados velas 
LE omsivs 
*, Março 17 
Aço—100 caixas. 
Campeche—1322 paus. áriá 
Ferro em obras—3690 kilos, 
Garrafas—54 grozas. 


dos vimbos c eguas- 
ardentes es 
-“ Março 17 


Merimento 
eg = E” 


ra 
nê 


Litror 
HANIFESTADO FARA DBPOBITO 
Finho ansnasas Ana | sê 175227 
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Vinho maduro:...cacrsccccnsenca 21121 
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Praça de Lisboa 16 de março 


| Rendimento da alfandega grande de 


887:1225259 

“B3:1038505 
puerto AQUA BTGA 
Cotações clhicines To 


“Lisboa 'até no dia 16 de março...,. 
| dano did 16......... Eve ç e. 


À 
| 
mona dim | 


E Conens, 3205 ditos de dito; So UNEM Rasca Correio de Aveiro, mestre Ruivo, 


“"NEW-CASTLE — Galeota han, Hermins, cap. 
Buse, carvão a A. Miller & C.* 
“Não sahiu embarcação alguma. 
ss Idem 18 
de 7 = MEIA HODAS DA MANEÃ 
Fica fora da barra: 


Uma escuna ing. 
Vento S. (fresco) eo mar bom. 


Até esta hora sahiram: escunas Oliveira, ing. 
Maria Manoela, e hesp. Virgem de la Meziricordia, 


movimento maritimo de diversos 
; | portos do reino 
Vianna do Castello 14 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 15 
Não entrou embarcação alguma. 
Ce BA EM Soiindini 
LISBOA—Hiate Sampaio, mestre Ribeiro, ma- 
deira. : 
Idem 16 
ENTRADAS 
PORTO 1 dia—Hiate B. Vicente 2º, 
Ya, encommendas. € 
Não sahiu embarcação alguma. 
A's 2 horas da tarde, navega em frente da barra 
para o N. o patacho Alice. Poa ÍIO UÊIDO Dove 
movimento maritimo estramgeiro 
“som relaçãos portos de Portugal. 


mestre 8il- 


16 de fev. Em Bergen, a Esperanza, de Setubal, 
29 » Em Abervrach,a Angelique, de Sunder- 
land, para Lisboa, 
CC BANIDAS 
10 de março De Gravesend,o Zwillinge, para Lisboa, 


q »- De Falmouthb, o Vertrouwep, para Lia- 
boa - 

' » De Seilly, o vapor Castilian, para o 
Porto, ah copias 

8 » De New-Port, a Christiansund, para 
Lisboa, . | 

9 » De Limerick, o Garibaldi, para Setubal, 

10 »  DeShields,o Tasso, para Lisboa, 


LONDRES 10 de março— Abriu termo de car- 
ga para Lisboa, a Ferreira Borges, cap. Mendes, 
| CLYDE 10 de março—Carrega para Lisboa, o 
Findan, cap. Fontelle. a ni 


Telegraphis electrlea 
(Dirigido á Associação Commercial) | 
“"“Lisboa 16 de março 
ENTRADAS 0 

MOSSAMEDES (e escalas) 64 dias — Vapor paq 

ing. St.. Patrick. Í 

— MALAGA (e escalas) 4 dias— Vapor pag. franc. 

Ville de Brest. SAS Erg or 
RIO DE 


Milly. 
CARDIFF 8 dias —Barca succ. Uman. 


Não sahiu embarcação alguma, 
“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS + 
OBSERVATORIO MIETEOROLOGICO DO INFANTE 


— D. LUIZ 
Quinta feira 16 de março, ás-9 horas da manhã 


Ceu 


JANEIRO 75 dias — Brigue prus, 


Pressão | Tempe- | Vento 


tura 


Moncorvo ne. 


Porto. ..«c««| 762,9 93 | E. fra. Lig. nu. 
Aveiro ......| 1630 83 | N. for. | Limpo 
Guarda,,...| 765,1 80 (ESE. reg) Limpo 
Coimbra 764,4 7,7 | SEfra |Alg. nu. 
igueira.....| 766,1 90 | N. fra. | Limpo 
C. Maior....| 165,9 9,0 | Calma | Nublado 
Lisboa 765,0 7,8 |NNEmodiAlg. nu 


emperatura MAazima,,...» 
Temperatura minima. er 
ido do BiSs Lisboa—chão. 
atado do Mar | Porto— chão. 
| Figueira— 


Lisboa...... 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
| sidas aonivel do mar. sc Era 

Observatorio metoorniogna do infante D, Luis 
—Q director, Fradesso da Silveira. EA 


)RREIO DE HOJE 
MEM remo oo Str rá 
Lisboa 1% demarço | 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Respondeu hoje o snr. ministro da fazenda 
ás perguntas que em uma das ultimas sessões 
lhe derigira o sor. Faria Blanc, relativas ao 
| orçamento, ao modo de diminuir o deficit e as 


alterações de que carecem os decretos de 
10 de novembro de 1849 e de 29 de dezembro 


do mesmo anno. | ae 
“Em quanto ao primeiro ponto declarou 


“|s. exc.* que não tomáva a responsabilidade do 


orçamento tal qual estava, mas que o accei- 
tava como base para ser discutido, fornecen- 
| do todos os documentos e esclarecimentos de 
que a commissão de fazenda carecesse par 
so elucidar. € Horn 
Sobre o segundo ponto fez s. exc.* uma 
declaração importante, quando disse que a 
recorrer a emprestimo, 0 que era provavel 
que fizesse, havia de ser por concurso 'pu- 
blico, annunciando-se com a devida anteci- 
paçãono «Diario de Lisboa» a epocha fiza 
para o pagamento e com commissão estabo- 
lecida. à 
Em resposta á terceira pergunta respon- 
deu que ainda não tinha tido tempo de ver os 
inconvenientes: praticos que resultam da dis- 
cussão d'aquelles dous decretos, e que logo que 
'os conhecesse os modificaria conveniente- 


ro ultimo foram pelo ministerio da fazenda 


os sacramentos por monsenhor Darboy, 


gos d'aquelles conturnos horas amenas e de verda- 


jardim botanico que alli principiou a estabe- 
lecer so, o governo, segundo nos consta, acaba 
de mandar ouvir a exe.”* camara sobre q pro-| 
jecto de um jardim botanico no largo da Cors| 
dosria, a fim de que o terreno no Carmo seja, 
exclusivamente destinado ao nova edificio para: 
a Eschola Medico-Cirurgica. | ca!:4] 
Compashia de reboques. — No. 
dia 22 do corrente principia, o pagamento 
do dividendo de 18 por cento ou 188000 


réis por acção, approvado na sesemblea ge-lP 


ral de 13 deste mez,- pelos" lucros que a: 
compánhia de reboques maritimos e fluviaes. 
obteve durante o anno findo, | 

Lembrança. -— Achando-se a: exc.mt 
camara em vesperas de ser authorisada a con-| 
trahir um emprestimo destinado a alguns:me -| 
lhoramentos n'esta cidade, lembramos-lhe a: 
conveniencia de incluir no numero d'esses me-| 
lhoramentos a construcção de latrinas em di- 
versos pontos, com o aceio, limpeza e fiscalisa- 
ção necessarias, para que. se não tornem em. 


lugares repuguantes no meio de uma, povoa- | 


ção bem policiada, | 
Cremos que não será por falta de locaes 
onde ellas se possam construir, que esta medi- 
da deixará de ter realisação, mormente por- 
“que, segundo nos consta, na sua consulta so-. 
bre o emprestimo, o conselho de districto já | 
indicou a necessidade do que à exc.=* camara 
apontamos como medida conveniente. | 
Publicação. — Acaba de publicar-se 
uma segunda edição do «Systema resumido 
ou methodo facil para aprender a escripturar | 
os livros por partidas simples e dobradas, » 
Este livro é dividido em tres partes, das. 


| rio do escrivão-de fazenda no concelho de Tá- 


| em devida fórma. 


que a imperatriz havia mandado chamar. 

A molestia á qual M. de Morny succumbiu 
era complicada de uma gastralgia, inflamma- 
ção do figado e bronchite. 

M. de Morny nascera em Pariz a 23 de 
| outubro de 1811, contando por isso 54 annos. 
lo ha- | Foi educado pela condessa de Souza, conhe- 
ri= | cida pela sua catbegória na corte do impéra- 

dor e pela sua reputação litteraria. À vivaci- 
dade de espirito que em verdes annos M. de 
Morny já dava a conhecer, foz que Talley- 
rand dissesse uma vez:— Este pequeno ainda 

| ha-de vir a ser ministro. | 
bua, até que apresente o competente diploma | Em 1832, M. de Morny, tendo passado 
Ir | “ dous annos na eschola de estado maior, sahiu 


effectuados qs seguintes despachos : 
- Francisco Antonio Martins — promovido 
do Ingar de aspirante de 2.º classe ao de aspi- 
rante de 1.º classe da repartição de fazenda 
do districto de Bragança, vago pelo falleci- 
mento de João Antonio Ramires-Junior. 
Antonio José Saraiva — exonerado, pelo h 
ver pedido, do lugar de escripturario do escri 
vão de fazenda do concelho de Freixo de Es- 
ada à Cinta. O ds 
“João Coelho Fortes do Valle —suspenso do 
exercicio e vencimento do lugar de escriptura- 


João Ferreira Vidal—nomeado para o lu-| tas questões de industria especial, reclamou 
r dé pusriptucario do escrivão de fazenda | varios melhoramentos financeiros, especial- 


to) eque- 


e i rel = AR feno ds 1 das 
chamou a preparar e loyar à olivito O gol-. 198 


deiro enlevo, reinando em toda a noute sempre viva 
e crescente animação em successivas danças, que só 
a alvorada du seguinte manhã foi capaz de interrom- 
per. Quem tiver conhecimento da bizarria, espirito 
de sociedade, delicadeza e maneiras affaveis d'aquella 
distincta e interessante familia, acréditará forçosa- 


| mente que não ha enearecimento, e dispensará, por | 


certo, uma minuciosa descripção, que, demandando 
condignas galas de estylo, o prosaico da minha pen- 
na faria desmerecer. Em summa, imagine quem pu- 
dér!... | * Pisca 

” No domingo anterior (26) houve um outro, na 
mesma freguesia, em casa do honrado cavalheiro 
Gonçalo de Moura e Castro, que, para dizer toda a 


rando-se os seus numerosos amigos summamente pe- 
nhorados e satisfeitos da profusão e affabilidade com 
que se dignou obsequial-os. 
Em reconhecimento e homenagem à verdade, pe- 
ço a inserção d'estas poucas linhas. So 
Porto 8 de março de 1805, 


(53) M.C. CB. 


Alfandega do Porte. 


Rendimento da alfandega do Porto 
“dela 16 demarço...l...iccevrs. 124:8958805 
sea. -9,198 8492 


Idem no dia 17. VE raso + ua 


——— ———— = ma 
po 


“134.0948297 


sesposhos de exportação 
Are dee po Mari e 
| Joaquim L. Alves, 925 litros de vinho. 

SANTOS—Na barca Santista, M, F. da Costa 
Guimaries, 5382 litros de vinho; Parsizo & Azevedo, 
| 2784 ditos de dito; Monteiro & Leão, 500 ancoretas 
com ageitonas. 


res, 40 barris com azoito, 6 462 litros de vinho. 


cano, J. Soares & C.>, 2000 pedras de ladrilho. 
PARA' — Na barca Nova Palmeira, J. C. F. 
Peixoto. Guimarães, 1 caixão com figuras de barro e 
13 cadeiras de cerdeira. | E A O 
“ LONDRES— No patacho han. 
Baker, 5342 litros de vinho, 
» . LIVERPOOL — No vapor à 
B 
9 


ng. Castiliao, Hooper 


others, 8205 litros de vinho; T, G. Sandeman, 


o 
= - 


verdade, não desmereceu em nada do segundo, reti- | 


RIO DE JANEIRO— Na barca Novo Tentador, | 


BAHIA—No brigue Conda, D. de Almeida Soa- 
“ “PERNAMBUCO—No brige bras. Pornembu- | 


Edward, Clode & Ú 


1864. acercorercorescinro 49 Hg a 49 3/s mente, E j Ca 
Ceuponsidem.........c...... 49 1h 493% Como a bora estivesse adiantada e não se 
Titulos de b acções dobanco de |“ | tivesse entrado na ordem do dia a camara re- 

Pastágal 24 UNS OS So BILS a: 184000 | O cdis reta disousião pará amanhãsupro 
3anco Commercial do Porto... 2605 à 2528000 solveu adiar esta discussão para amanda, | 
7 MIRO racer senso sacço SSB A TBOSODO Entrando-se na ordem do dia continuou a 
a Aliança cecerano creo ; 158 ao 758500 | discussão sobre o contracto de navegação & Yã- 
titulos do dívida: publica (ao: ARBB 2802000 | por para Africa. Ape» | 
5 a * na ca. A s 1. “o Ae * 1 a 2 f Mostrando à necessidade pa so fazerem 
NÉdo de divida publica [anues] 2a 4 modificações ao contracto fallaram os enrs, 
Titulos do divida publica [das Bivar e Sicuve de Menezes, mandando este 
ASR ra]. restenetento ão s o para a meza o seguinte artigo addicional : 
do ce iÃ dal a al a if «Fica o governo authorisado a confeccio- 
80 djv.. — nar de accordo com a companhia uma tabella 
Londres. .... | 60d/y.. — dos preços das passagens e carga do porto de 
é. dO d/d.. 531) Lisboa para os portos de Africa, Açores e Al- 
Parix.... ore 100 djd.. 688 arve é dos differentes portos entre si. — Assi- 
Hamburgo... 8m/d.. 471/, 5 , 
| Amsterdam . 8m/d.. 42 tj, | gnados—Sieuve de Menezes, Paulo Medeiros, 
Genova. ... Sm/d.. 584 Teixeira Soares, Filippo de Quental, João J. 
PROA aS A a theit 940 Lameiro, Francisco Costa, Ricardo Correia, 
Cádié o Ee 915 Coelho de Carvalho, Neutel, Menezes Toste 
Porto:....n« > par e J. J. de Seixas. » 


| Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 16 de março — Conso- 
| lidados 89—3 por cento portuguezes 47 1/, 
Bolsa de Parir, em 16 de março—3 por cento 
frances 67,70 —4 1/, por cento 94,50. 


Bolsa de Madrid, em 16 de março—Conso- | 


| lidados 45,70 —Differidos 41. 
PARTE MAMRITNERA 


Em 20 corrente sahirá de Lisboa para a Madei- 


ra, S. Vicente, S. Thiago, 8. Thomé, Principe, Am- | 


| briz, Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor Lin- 
colnshire; a 26 paraa Bahia o brigue Ovarense; a 
28 para Cabo Verde a barca Villa da Praia, e para o 
Pará e Ceará o patacho Estrella, | 


1 
Dio il 
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“Porto 19 de março 

“ENTRADAS 
— FIGUEIRA 2 dias—Cahique Senhora do Roza- 
rio, mestre Martins, sardinhas, 

CEZIMBRA 6 dias—Cahique Bom Fime Almas, 
mestre Fernandes, ditas. 
- “AVEIRO -—Hiate Bom Jesus 
mestra Nunes, sal. 
o DEM — Rasca Annunciação, mestre Almeida, 


dos Navegantes, 


“ Sobrea materia não fallou hoje o sor, mi- 
nistro das obras publicas por estar a hora mui- 
to adiantada e o enr. presidente em conse- 
quencia de haver sessão da camara dos pares, 
levantou a sessão. á 

Na camara dos pares, quando d'alli sahi 
fallava o enr. Sebastião José de Carvalho no- 
tando o silencio do sor. duque de Loulé que 
depois das vehementes accusações que lhe tem 
'sido feitas devia ter pedido a palavra para res- 
ponder aos seus agressores. 

Espera-se que seja hoje votada a moção 
do snr. conde de Avila. Hontem em uma das 
votações o governo teve dous votos de maio- 

ria votando os ministros, e faltando por parte 

da opposição os enrs. conde de Sobral c mar- 
quez de Vianna, quer dizer, que se estes dous 

dignos pares estivessem presentes a votação 

ficava empatada. Não sei hoje se o governo 
terá a maioria. O enr. conde de Torres Novas 

votou hontem a favor do requerimento em 
“que se pedia para se julgar a materia disou- 

tida. 7 
Os membros dissidentes-do partido pro- 


Eressista trabalham activamente para collocar 
O gnr. conde de Torres Novas no lugar do 
“Snr. duque de Loulé. . Parece que tem havi- 
“do algumas dificuldades para se realisar este 
plano não só pelas recusas do snr. conde, co- 
mo pela resistencia de alguns membros da ca- 
mara alta. 
” -Vaiso desvanecendo o boato da transfe- 
rencia do snr. Mathias de Carvalho ministro 
da fazenda para a pasta da marinha e ultra- 
mar. 
Hoje esteve mais animado o mercado das 


inscripções e segundo declarou o snr. minis-| 


tro da fazenda hoje na camara dos deputados 
os mossos fundos em Londres tem conservado 
à cotação. 3 

Continua a asseverar-se que o snr. duque 
de Saldanha chegará a esta capitalno dia 22. 
-  Accrescenta-se que no telegramma que 0 
snr. presidente do conselho dirigiu ao marechal 
dizia que era vontade de El-Rei que elle vies- 
“Be,80 que s. exc.* respondeu que partia em di- 
“recção a Lisboa n'aquelle mesmo dia. 

Espalha,se o boato de que a somma de 
adiantamentos e gratificações feitas ao mare- 
chal depois da sua nomeação de nosso embai- 
xador na côrte de Roma, é muito importante; 
mas ignoro com que fundamento esta noticia é 
propalada. 

O snr. visconde de Lagoaça apresentou 
um projecto de lei para que as disposições da 
lei de 30 de janeiro de 1864 sejam applicaveis 
às praças de pret que pertenceram ao regimen 
to dos voluntarios da Rainha, que emigraram 
era 1828 e que combateram até 27 de maio de 

O projecto do Codigo Civil já tem seis fo- 
lhas impressas. 

* À pequena commissão da ultima redacção 
já approvou 1800 artigos do mesmo projecto. 

Falla-se em que o snr. ministro das justi- 
ças apresentará brevemente uma proposta al- 
trrando algumas disposições da lei bypotheca- 
ria que não estão em harmonia com alguns ar- 
tigos do projecto do Codigo Civil. 

* Espera-se que o mesmo ministro apresente 
alguma proposta sobre organisação de ca- 
doias. 

A Academia Real das Sciencias resolveu 
fazer acquisição de alguns manuscriptos im- 
portantes que se encontram no espolio do nos- 

“so finado amigo Ribeiro de Sá. 

* " Entrêos socios da academia se abriu uma 
subscripção a favor da familia do nosso des- 
venturoso amigo. 

Consta que em ambos estes meios de valer 
âquella infeliz familia teve a iniciativa o no- 
“bre conde de Avila. 

* A subscripção aberta no «Jornal do Com- 
mercio» a favor das filhas eviuva do nosso ami- 
go continúa a augmentar, estando hoje em rs. 
2955800. 

Espera-se que seja valiosa a subscripção 
promovida entre todos os industriaes do paiz 
e Associação Promotora da Industria Fa- 

ri). 

Consta que foram hontem à regia assigna- 
fura pelo ministro das justiças os seguintes 
despachos : | 

- Nomeado taballião em Lisboa o snr. Jor- 
ge Filippe Cosmelli. 
- + Aposentado na igreja de Queimadella,dio- 
cese de Braga o snr. Manoel Antonio Vaz. 

=» Transferido para a Relação do Lisboa o 
enr. José Januario Leite de Castro, juiz da 
Relação d'essa cidade. 

Transferido, por assim o ter requerido pa- 
ra a Relação do Porto, o enr. Vicente de Pau- 

“Fa Carneiro de Sá o Moura juiz da Relação de 


" k 


isboa. aus be missa egos 
“Nozneado contador da comarca de E 
enr. Menrique Maria de Carvalho. | 
"Para identico lugar na comarca de Soure 
o sor. José Joaquim Machado. 

Partem no dia 22 para Timor o novo go- 
vernador e o seu secretario, os snrs. Teixeira 
da Silva e Eugenio Mascarenhas. Vão na cor- 
veta «Goa» e além de s. exc.* vão o escrivão 

- da junta, o commandante do corpo, varios em- 
pregados e 30 soldados. | 
“À «Goa» ha-de tocar em Angola onde 
receberá mais 30 soldados indigenas e um 
official que servirá de ajudante de ordens do 
novo governador. | 
8. exc.º fez algumas requisições que fo- 
ram attendidas e que provam o seu desejo 
“de fazer um governo util e proveitoso para 
aquella possessão. 

S. exc.* requisitou operarios de Angola, 
homens afeitos á cultura do café e do algodão, 
Charuteiros, pescadores, etc. | 

A bordo do «Goa» vai grande porção de 
sementes, instrucções para a cultura de qui- 
na escriptas pelo habil facultativo Bernar- 
dino Antonio Gomes, é outras obras interes- 
santes que tractam de diversas culturas mui- 
to aproveitaveis n'aquelle solo. | 

O principe real assistiu ao ultimo especta- 
-onlo em S. Carlos ao collo de S. M. a Rainha, 

O menino é lindo emostra muita viveza. 
Em todo o tempo que durou o espectaculo es- 
teve muito entretido e dava palmas quando 
viaa plateia applaudir, 

“Conhecia-se no rosto sympathico da joven 
rainha um certo orgulho por possuir um filho 
tão bonito. Santo orgulho, que ninguem leva- 
ráamal! | 
"OQ real menino vestia um vestido branco 
decotado e mangas curtas deixando ver uns 

«pequenos braços muito claros e muito gordos. 

O er. José Nuno Pereira Barboza publicou 
um utilissimo livro que tem por titulo: «For- 
mulario de alimentação para o exercito ou 
guia de director do rancho». O titulo basta pa- 
xa recommendar este trabalho, 

1» O «Diario» nada traz de maior impor- 


tancia. 
berago POST-SCRIPTUM 
- -Votaram-se as moções na camara dos 
pares. e 
A do snr.Rebello da Silva foi regeitada por 
38 votos contra 33 não votando os ministros. 
- Quando seiaa votar a moção do sur. con- 
de de Avila, o snr. conde de Thomar declarou 
que a approvava como uma censura ao go- 
-verno. É | ii 
Esta declaração causou grande-arruido por 
parte da opposição com os seus appoiados. 
O sor. conde d'Avila levantou-se e disse 
“que não podia acceitar-se a declaração do snr. 
conde de Thomar depois que o auctor da mo- 
ção tinha declarado qne ella não sendo um voto 
de louvor ao governo, não era tambem com- 
tudo um voto de censura. 
A final a moção do snr. conde de Avila foi 
approvada por quasi unanimidade, tendo vo- 
tado contra sómente dous pares opposicionis- 
tas. | ; 
*  Osnr. visconde de Gouveia retirou a sua 
* moção. 


— 
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| amortisação, sem a qual e 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 


Sessão de 17 de março de 1865 


 PRESIDENCIA DO BNB, CBBARIO 
A' uma hora e um quarto abriu-go a sessão 
tande presentes 77 snrs, deputados. 
Acta approvada. - 
A correspondencia teve o devido destino, 
“Mandou-se communicar ao snr. ministro do rei- 


no, uma nota de interpellação do enr. Mendonça 


Castello Branco sobre os motivos que tem obstado 


a que seja posta a concurso a cadeira de gramma- 


tica portugueza, latina e de latinidade da villa de 
ea. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do 
snr. visconde de Lagosça para que as disposições da 
lei de 30 de janeiro de 1864 sejam applicadas ás 
praças de pret, que pertenceram ao regimento dos 
voluntarios da Kainba que emigraram em 1828; e 
que combateram até 27 de maio de 1834, 

Foi admittido e enviado à commissão de 
ouvida a de fazenda. 

- | Foi introduzido na sala e prestou juramento o 

gnr. barão do Vallado. 

O snr. ministro da fazenda disse que pediu a 
palavra para acabar de responder ás perguntas que 
lbe dirigiu o snr. Blanc na sessão de 13 do corrente, 
o que não pode fazer n'aquella sessão por ter dado 
a hora. 

E disse que não podia acceitar a responsa- 
bilidade do orçamento apresentado á camara, por 
que o não tinha confeccionado, mas acceitava-o 
como baze e daria á commissão todos os esclare- 
cimentos que a podessem illustrar na apreciação 
do mesmo orçamento. 

Em quanto á divida fluctuante, esta compõe- 
se de divida com penhores em inscripções, algu- 
mas das quaes pelo preço de quarenta,-e que se 
o governo as vender paga os emprestimos a que 
estão bypothecadas, e ainda fica com um rema- 
nescente para attenuar parte da outra divida flu- 
ctuante, e esta ba-de ir sendo paga successiva- 
mente pela entidade governo, à proporção que o 
poder fazer. 

Que o deficit é consequencia do desiquilibrio 
que ba entre a receita e a despeza do estado, e 
de se votarem despezas extraordinarias sem se 
votarem os meios para ellas, e pela sua parte ti- 
nha a declarar que todas as vezes que a camara 
vote uma verba de despeza ha-de pedir que se 
vote a receita correspondente. E 

Que as vistas que tem para attenuar o deficit 

, em primeiro lugar fazer todas as economias que 
forem compativeis com o serviço publico e pro- 
curando que haja um remanescente na receita or- 
dinaria para o applicar ao juro da divida fluctuan- 
te, em quanto esta não for extincta, o que se não 
pode fazer senão com o tempo, 

Que se for necessario recorrer ao credito. como 
de certo é, para continuação das obras publicas tem 
de recorrer a tres meios, ou pela venda de inscri- 
pções, ou empenhando estas, ou por meio de empres- 
timo; mas n'este ultimo declarava que havia de ser 
feito com previo annuncio na folha official, com epo- 
cha fixa para o pagamento, e com uma commissão de- 
terminada, e hba-de adjudical-o a quem n'estes ter- 
mos, se apresentar em condições mais fayoraveis pa- 
ra o thesouro, 

Por ultimo, e em quanto à pergunta sobre se 
tenciona reformar os decretos de 10 de novembro de 
1849 e de 29 de dezembro do mesmo anno, tinha a de- 
clarar que ainda não tinha conhecimento pratico dos 
inconvenientes que possam ter estes decretos; e por 
isso não podia dar uma resposta cabal a este respeito. 

- Oenr. Blanc ponderou que quando na sessão de 
13 do corrente dirigiu algumas perguntas ao gor. mi- 
nistro da fazenda, era para saber se podia ou não 
prestar-lhe o seu apoio, visto que 8. exc.* ainda não 
tinha apresentado o seu programma financeiro. 

Que quando perguntou se s. exc* tencionava 
apresentar algumas medidas com relação á adminis- 
“tração da fazenda, era no sentido de apresentar og 
regulamentos de que carecem os decretos a que sq re- 

eriu. pega 

Tendo s. exc * declarado n'esta camara que ha- 
via de apresentar-lhe o verdadeiro estado das finan- 
ças, ainda que em virtude d'isso tivesse de largar o 
seu lugar, estas expressões tinbam causado tal des- 
confiança, que os nossos fundos baixaram; e é impor- 
tante saber, se não acceita |s. exc.* o orçamento; 
senão como a base da discussão, provinha de não ac- 
ceitar o calculo da receita. 

Continuou fazendo mais algumas considerações, 
concluindo por declarar, que no caso de se fazer um 
novo emprestimo s, exc.“ tem de attender não só ás 
indicações que faz, mas tambem a estabelecer uma 

entendia que caminharia- 
mos para um cataclismo. 

Sor. ministro da fasenda disse que em quanto 
ao orçamento mandaria á commissão todos os esclare- 
cimentos que a podessem informar do calculo da re- 
ceita; e enquanto à descida dos fundos, via-se que as 
suas palavras nada tinbam influido, porque a oscil- 
lação dos nossos fundos por insignificantissima e 
não devida ao que disse, mas a0s manejos que se 
empregaram para esse fim; ea prova estava em que 
os nossos fandos em Londres se tem mantido no 
mesmo preço. 

O snr. Antonio de Serpa disse que se não con- 
formava com as opiniões do snr. ministro, emquanto 
ao modo como considera a divida fluctuante e lem- 
brou a conveniencia de se consolidar esta divida. 

, Que tendo s. exe.* dado a entender que o «defi- 
cit» é maior do que o apresentado no orçamento, pe- 
dia que 8 exc * fosse mais explicito, declarando se o 
havia emquanto á despeza ordinaria,porque era pre- 
ciso que o paiz soubesse a verdade,e tambem seria 
conveniente que s. exc.* indicasse o modo porque pre- 
tende attenuar o «deficit». 

Sobre o modo porque s. exc.' entende que deve 
levantar qualquer emprestimo, desejaria que decla- 
rasse se tencionava seguir sempre a norma de não 
contrahir algum se não por meio de concurso, 

O snr. ministro da fazenda disse que tinha sido 
bem claro quando fallou sobre o modo de contrabir 
emprestimos, se achar conveniente levantar algum, 

Em quanto a saber-se, se ha deficit a respeito 
das despezas ordinarias, declarava que ainda não es- 
tava habilitado para dizer se o havia ou não, porque 
tem ainda de verificar so a receita foi calculada de- 


guerra 


“| vidamente, o que só póde fazer em vista de documen- 


tos; e existindo, ha-de attenual-o por meio de propos- 
tas, que tenciona apresentar. 

—  Q emr. presidente observou que estava presente 
o snr. ministro das obras publicas, e tendo dado ha 
muito a hora para se entrar na ordem do dia, ia con- 
sultar a camara, se queria que se continuasse n'este 
mts ou se queria que se passasse 4 ordem do 

ia. 


“O enr. Fontes o Sant'Anna pedindo a palavra 
para requerimentos, mostraram dezejo de que o sur. 
presidente consultasse a camara, se este incidente 
tinha terminado ou continuava ámanhã, 

“Consultada a camara, resolveu-se que conti- 
nuasse “manhã, eoncedendo-se a palavra aos snrs. 
deputados que já estavam inscriptos e aos mais que 
a pedirem. 

O enr. Adriano Pequito mandou para a meza 
uma representação e um projecto de lei. 

O snr. Metello tambem mandou para a meza um 
projecto de lei. 

O snr. Quental mandou para a meza um reque- 
rimento do porteiro da eschola medico-cirurgica do 
Porto, pedindo augmento de ordenado, 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n * 12 

O snr. Bivar fez difierentes considerações a res- 
peito do contracto em discussão, sentindo que o snr, 
ministro annuisse & que a companhia elevasse o preço 
dos transportes; o desejando que as viagens para o 
Algarve fossem feitas com mais regularidade. 

Em quanto ao contracto em geral, diria apenas 
que se não podendo obter outro melhor, não teria du- 
vida em o approvar; mas que seria bom que s. exc.* 
tractasse de vêr,se podia fazer com que a companhia 
melhorasse algumas condições do contracto. 

“O emr. Sieuve do Menezes (sobre a ordem) man- 
dou para a meza um artigo addicional ao projecto, 
para que se faça uma tabella sobre a fixação dos pre- 
ços das viagens. 

Que approvava o pensamento geral do contracto; 
mas entendia que o enr. ministro das obras publi- 
cas devia deligenciar para que a companhia accei- 
tasse algumas modificações que se reputam conve- 
nientes. é . 

O artigo addicional foi admittido. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hojv, levantou a sessão. 

Eram quasi 4 horas da tarde, 


— EXTERIOR 
his s. rag 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 14, 


Os arruidos na camara dos pares desgosta- do Havre e Bruxellas de 12. 


ram a parte sensata das pessoas que assistiram | 
à sessão. 
Mv, 


PARIZ 13—0 enterro do duque de Mor- 
py celebrou-se hoje com uma solemnidade ox- 
traordinaria : uma multidão immensa enchia 
as ruas que o cortejo funobre atravessou. 


acreditar que o general mexicano Porfirio 


- | Diaz, commandante de Oajaca, e o general 
Romera tenham sido fuzillados; acrescenta | 


que os soldados francezes não teem por costu- 
me fuzilar os prisioneiros. 

Chama muito a attenção da imprensa uma 
critica feita pela celebre escriptora Geor- 
ges Sand, sobre o primeiro tomo da «Historia 
de Julio Cezar». | | 

Na referida critica lêem-se estas signifi- 
cativas palavras: - 

«Se agora se acceitam dictaduras é de- 
baixo da condição de que se não erijam em 
principio». | E 

E em outro lugar diz: 

«Não queremos acreditar que a Historia 
de Cesar seja a apologia de todos os golpes de 
Estado. Sentimos que o historiador se limite 
tão somente a louvar, quando julgamos e nos 
atrevemos: a dizel-o, que tem razões para cri- 
ticar o seu heroe, » 

LONDRES 13. — O «Morning-Herald» 
torna a assegurar, apesar de ter sido desmenti- 
do por alguns periodicos francezes, que o go- 
verno imperial déra ordens para que saibam 
dentro de breve praso novos reforços para o 
Mexico. 

PARIZ 14, — No fim do mez sahirá uma 
nova edição da «Historia da vida de Cesar». 

O corpo legislativo não admittirá a emenda 
pedindo que se fixe em 80:000 homens o con- 
tingente do exercito,que durante este anno de- 
ve entrar nas fileiras e que foi fixado pelo pro- 
jecto de lei em 10:000 homens. 

O «Moniteur» publica os discursos pro- 
nunciados por Mr. Schneider e Rouher, e 
recorda as seguintes notaveis palavras do 
illustre presidente que foi do corpo legisla- 
tivo francez. «A liberdade não pode estabe- 
lecer-se senão pacifica e paulatinsmente por 
meio de sincero accordo entre um soberano 
liberal e uma assemblea moderada. » 

NOVA-YORK 2.—0 general confederado 
Lee declara em uma carta que é chegado o 
momento opportuno de proceder ao alistamen- 
to de escravos, e recommenda a conveniencia 
de que se dê uma authorisação para dar li- 
berdade aos escravos que queiram filiar-se de- 
baixo das bandeiras confederadas. 

O correspondente do «Times» em Novza- 
York escreve a este jornal em data de 2 de 
março queo general Johnston tomára o com- 
mando de um mumeroso corpo de exercito 
conferado para se oppor aos projectos do ge- 
neral Sherman, que continua a sua marcha em 
direcção ao littoral, 

O general Lee prepara-se para apresentar 
batalha aos federaes commandados pelo ge- 


neral Grant. 


is e 


MADRID 17 DE MARÇO AS 11H, E 
21 M. DA MANHA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


PARIZ 16. —No senado Mr. Thuillier dis- 
se que o governo quer como o arcebispo de 
Pariz a conciliação com o Papa. 

O general «Gemiant» combateu a conven- 
ção de setembro e a unidade da Italia. Disse 
que a presença das tropas em Roma é neçes- 
saria para manter o pontificado. 


IDEM 17 A'S 4H. DA TARDE . 


PARIZ 17. -—No Banco de França o nume 
rario augmentou 14 */; milhões, e a carteira 
diminuiu 30 !/. | 

- NOVA-YORK 4. — A mensagem de Lin- 
coln não annuncia mudança alguma de poli- 
tica. | 

O general Grant prepara um movimento. 

O algodão está a 42. 

LONDRES 16 — Consolidados inglezes — 
88 7/s — Tres por cento portuguez 47 1/a. 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 


Livraria de Viuva Moré 
PORTO E COIMBRA 


SERMÕES de Joseph Gregorio da Camara 
Sinval com uma introducção por Camillo 
Castello Branco, 1 vol. gr. in. 12.º.,.... 

SERMÕES publicados pelo beneficiado 
Francisco Rapbuel da Silveira Malhão, 1 
vol im BAgindo ds vocé APT edite 15200 

O ORADOR SAGRADO, jornal dos préga- 
dores, escolha de quarenta e dous sermões 
e discursos, 3 vol. in,8º.........c.cs. 28400 

THESOURO DOS PRÉGADORES, dividi- | 


18000 


8960 


15920 
15960 


CNC. coecodccs. 0 cce sa asa vw. ...... 
SERMÕES E PANEGYRICOS sobre4di- 
versos assumptos, 3 vol. 12º....cccero 
SERMONARIO SELECTO DE PRÉGA- 
DORES, escolha de sermões dos oradores 
catholicos que são o esplendor do pulpito 
moderno em differentes paizes, 2 A 8.º.. 
SERMÕES por Francisco Soares Franco Ju- - 
lor, 4 vol. 8.º, cenas as ... sd eus. 
SERMÕES SELECTOS do padre Antonio 
Vioira, 6 vol.imn, 12.º enC..csecsesve ses 
SERMÕES compostos e prégedos pelo R. F. 
M. fr. Valentim da Mãi dos Homens dados 
à luz pelo padre Bernardo José Duarte, 
novas edição 5 vol. in. 12.º enc,,...... ... 
SERMÕES sobre diversos assumptos por fr. 
Francisco do Coração de Jesus Cloot Van- 
zeller, Agostinho descalço, nova edição 4 
vol. in; 14º Co soccccosa se 


28000 
15920 
28640 


28000 


25000 


FELIX (Le R. P.) Le Progrês par le chris- 
tianisme, Conférences de Notre Dame de 
Paris, Années 1857 à 1864, 8 vol. 8.º.... 

Chaque volume séparément...,...ccceer 

CONFERENCES du Révérend Pére De Ra- 
vignan, Conférences prêchées á Notre Da- 
me de Pariz, de 1838 á 1846, 4 vol. gr. in. 
8% .ND e sto ss ecc ob ca bbor Es 

CONFERENCES de Notra Dame de Paris 
par Le R.P. Henri Dominique Lacordai- 
re, Années 1835, 1836, 1843, 1844, 1845, 
1846, 1848 à 1851 4 vol.in, 4,º........ 

SERMONS du Pére Brydaine, Missionnaire 
Royal, publiés sur les manuscrits auto- 
graphes, 8 vol.ccorsocmtbabvocctestco 

SERMONS completas de Saint François de 
Salles, Evéque de Genéve, publiés d'aprés 
les manuscripts et les éditious les plus cor- 
rectos, 2 VOL SE ace ctor ordens os 00. 

BERGIER, sermons inedits, 1 vol. 8º..... 

OFFICE de la semaine Sainte et de l'octave 
de Paques, en latin eten français selon le 
missel et le bréviaire romain, 1 vol, in. 12.º 


| 68400 
8800 


55600 


65600 


38600 


38000 
158000 


5600 
(875) 


Escripturação de livros 


D. Wi de sahir á luz a 2.º edição dó «Systema 
resumido ou methodo facil para apprender a 
escripturar os livros por partidas simples e dobra- 
das por João Francisco de Assis. Esta obra mais 
augmentada e correcta, torna-se recommendavel pa- 
ra quem se dedicar a apprender a escripturação de li- 
vros, 

Vende-se em casa do author, Miragaya n.º 42, 
ou na livraria de D Ignacio Correia, rua de Bello- 
monte n.º 2, custa 18000 réis cada exemplar A 


- Ojornal, «Le Temps» diz que não póde, 


E 


MOSAICO 
Redigido por A. Malheiro Dias Guimarães e 
| À. Rodrigues de Souza e Silva 


este interessante semanario que tem encontra- 


| do até hoje o mais benevolo acolhimento, acha- 
se no 10).º numero da sua publicação. 

O favor publico com que elle tem sido recebido, 
anima os seus redactores a esperar que vingará á 
medida dos seus desejos uma publicação encetada 
sob tão bons auspícios. 

Finda com o n.º 13 o primeiro trimestre. 

O jornal, terminado elle, continuará a ser re- 
mettiio a todos os snrs. assignantes indifferente- 
mente, ge antes de publicado o referido numero, não 
fizerem constar aos redactores que não querem con- 
tinuar, 

" Paraeste fim, bem como para qualquer outro, 
toda a correspondencia deverá ser dirigida aos reda- 
ctores do «Mosaico» rua de Bellomonte n.º 4 —Porto, 

Os snrs, assignantes das provincias poderão re- 
metter a importancia das suas assignaturas em va- 
les do correio ou do modo que mais lhes convier. 

Continuam a receber-se assignaturas na rua de 
Bellomonte n.º 4. — Porto. 


AMUAL do christão devoto para a MISSA e 
RE SEMANA SANTA, com o officio da Immacu= 
lada Conceição, 6.º edição augmentada com muitas 
orações e adornada cóm lindas estampas. 

Encadernações em carneira, marroquim; em vel- 
ludo com feixos e ricas guarnições douradas. 

Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada, 134, (1084) 


Bibliotheca dos dous Mundos 
OS MYSTERIOS DO PALAIS ROYAL 


POR 
X. DE BONTEPIN 
2 vol. para os assignantes..,.... 13360 
AYUISO. co coccocc oro coceceses oo 13500 
(1081) 


Manual do Processo Ele:foral 


POR 
A. M. DO COUTO MONTEIRO, ajudante 
do procurador geral da coroa junto ao 
ministerio do reino, e A. J. GONÇAL- 
VES LIMA, administrador do bairro do 
Rocio. 
Um volume preço... ....c.«..« 500Téis 
ONTÉM uma exposição systematica da legisla- 
C ção vigente sobre as operações do recenseamen- 
to, eleições de deputado, as resoluções do governo e 
dos tribunaes, observações, notas explicativas e mo- 
delos seguidos na integra do decreto de 30 de setem- 
bro de 1852, e lei de 23 de novembro de 1859. 
Vende-se:—em Lisboa, nas lojas de Lavado, na 
rua Augusta,e Silva, na praça de D. Pedro — no 
Porto, na livraria de Crus Coutinho, aos Caldeirei- 
ros—e em Coimbra, na imprensa da Rec sr 
(6 


MANUAL 


DO 
APRENDIZ DE COMMERCIO 
Obra necessaria em qualquer escriptorio 
VT JE córt no largo de S, Domingos n.º o 
(899) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 18 de março 


S. JOÃO.— Companhia lyrica. — 4» récita de 
assignatura do 2.º mez.—A opera em 4 actos — MA- 
RIA DE ROHAN. — A's 8 horas. 

Domingo 19 de março 

T. BAQUET. — Penultima funcção do célebre 
prestigiador Mr Peyres —O espectaculo dividir-se- 
ha em tres partes, constando duas de prestigiação e 
a terceira de 16 elegantes premios, sendo o princi- 
pal um talher de prata. —A's 8 horas. 


nior e José Soares Lopes, rogam ás pessoas 
de sua amisade o obsequio de honrarem com a 
sua presença o responso de sepultura, que por 
alma de seu presado marido, pai e sogro, o 
snr. Rodrigo Antonio Machado Guimarães, se 
tem de resar âmanhã ás Ave-Marias na igre- 
ja da SS. Trindade. 
Pede se desculpa de comprimentos. 
Porto 18 de março de 1865. (1101) 


Leilão de vinhos 
FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
ELAS 11 horas do dia 29 do corrente mez 
de março, no armazem da casa da exc.m* 
viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, Villa 
Nova de Gaya, se ha-de proceder á arremata- 
ção em lotes de uma porção de pipas de vinho 
de exportação e de consumo, cascaria, garra- 
fas, madeiras e utencilios, cujas louvações 
que se acham muito baratas, constam dos au- 
tos de fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal do Commercio, Lessa. 7 

Não se concluindo no dito dia, continúa 


no dia 31 do corrente pelas 11 horas da ma- | 


nhã. 
O sollicitador.— C. F. P. Felgueiras. 
| (1103) 


 FALLENCIA DE JOSE' DUARTE COELHO 
DA SILVA 

ELAS 41 horas do dia 28 do corrente mar- 
e ço, na rua dos Inglezes n.º 58, junto 
ao passo da quina da rua das Congostes, se 
ha-do proceder á arrematação de diversas 
fazendas, baga, alfarroba, cascos e mobilia, 
cujas louvações que se acham muito modi- 
cas, constam dos autos de fallencia de que é 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Mas- 
carenhas.. (1104) 


EM consequencia do elevado preço do ga-| 


do, resolveram os fornecedores de car- 
nes verdes em : geral, que seja de amanhã 
por diante o preço da carne o seguinte: 
Da perna por 459 grammas..... 130 réis. 
Dia DOR NULOS a a oia qrosa id a à » 
Da barata por 459 grammss..... 4110 » 
5º opor EOSSU TES So. ds B40 “P 
O que fazem publico para conhecimento 
de todos. (1102) 


DERDEU-SE hontem desde a rua 16 de 
= Maio até ás escadas da Esnoga um embru- 
lho de lenço de seda com um collete branco 
bordado, de homem, e uma camisa de cam- 
braeta com renda larga em baixo e entre- 
meio de mangas compridas e pregas no pei- 
to e costas que pertence a Nossa Senhora das 
Dores; pede-se a quem a achou e a queira res- 
tituir na rua da Boa Vista n.º 126, receberá 
recompensa. (1100) 


AEND ESSE a casa spalaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu deno, que a vende 
bem em conta por se retirar para o Brazil. 
(1028) 


" Aduela de Memel 


SEMANARIO DE INSTRUCÇÃO E RECREIO | JWRANCISCO Van Zeller & C.+, rua dos In - 


glezes n.º 78, tom para vender aduela de 
(1099) 


Praça de D. Pedro n.º 25 


ESTE estabelecimento acaba de receber 

uma collecção de oleados para cobrir 
mezas e pianos; véus e mantilhas sevilhanas 
proprias para a semana santo; pentes dou- 
rados e prégos lombardos; chapéus de seda 
e de feltro para senhoras; capas, psletots, 
casacos e talmas,tanto de glacés pretos como 
de pannos pretos e casemiras de cor; muitas 
fazendas de lá para vestidos; glacés de cores 


Memel, primeira qualidade. 


e pretos e muitas miudezas e objectos de| 


gosto: como cintos, gravatinhas, escovas de 

cabello e de fato, perfumarias e uma collecção 

de redes lizas e enfeitadas, da ultima moda. 
(962) 


Novo estabelecimento 


DE 
Porcelanas, crystaes, bijouterias 
e sedas 


“J. DE SOUZA GUIMARAES 
219 — Rua de Santo Antonio — 223 


GORTIMENTO de porcellanas, vidros de 
crystal, serviços de electro-plate e británia, 
taboleiros marchetados e lisos, faqueiros de 
diversas qualidades, livros de missa e albuns, 
oculos de theatro,ditos de todas as qualidades 
e lunetas, estojos para desenho, caixas para 
rapé de tartaruga, bufalo e outras muitas 
qualidades, lenços de seda, camisolas, cha- 
péus de sol para homem e senhora, bengallas, 
rewolvers e perfumarias, lindas cartonagens, 
botões para punhos, luvas de differentes 
qualidades, bretanha de puro linho, toalhas, 
guardanapos e lenços, utensilios para escri- 
ptorio e caça, e outros muitos artigos de no- 
vidade; chá, estearina, calçado de Lisboa, etc, 
etc. (601) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberto, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.ºº 9 e 10 


RECEBEU um lindo sortimento de papel 


pintado para forrar salas, por preços ba-| 


ratissimos, bem como jarras de porcellana e 
crystaes nacionaes e estrangeiros. (1014) 


Transparentes a 18200 


Rua do Reimão n.º 199 ' 


F42 e acceita toda a qualidade de pintura. 
(803) 


Attenção 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 


(URTAS finissimas. Baralho 70 réis. Por- 
ção tem abatimento. (923) 


CAMAS DE FERRO AFFIANÇADAS 


VA ms 

= Tg cs 

É SEM a 
TEqUe em 


(560) 


ENDE-SE na rua de Welesley n.º82 um 
torno de torcer algodão com 20 fusos e 

uns preparativos de fabricar colla: a quem 
isto convier o mesmo annunciante se prom- 


ptifica ensinar. 


Flor de enxofre 
BRANDRAHS 


VENDE Victorino dos Santos Pereira Mou- 
rão, rua deS. Franciscon.º5. (1044) 


FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS 


ENDE por preços commodos Antonio 
Elias Urpia, rua dos Inglezes n.º 74. 
(1060) 


Enxofre de Brandrams 
VENDE-SE no escriptorio Rocher Wigham 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 74. (948) 


Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 


Dito em flor BRANDRAMS 
RUA DE S. JOAO N.º 64 
Preços rasoaveis 


(824) 


(544) 
Superior or de enxofre 


Brandrams 


(FONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 

thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. (1049) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


WADI-S na casa de Manoel Francisco 
* de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
(846) 


FLOR DE ENXOFRE 


(E EM PEDRA) 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
(527) 
AVENDE-SE uma casa terrea com quintal, 
arvores de fructo e vinhas, dizima a 
Deus, sita no lugar do Regado, freguezia de 
Paranhos: quem a pretender falle na rua de 
Cedofeita n.º 728 (Ramada Alta). (1064) 


Enxofre em canudo, em pedra e. 


“Nor de enxofre 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º -32, 


escriptorio de Buzaglo & C.*; recebe 
ordens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços rasoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 


gas. (747) 
O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


GRANDE sortimento de luvas; charutos de 
** Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhes 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
aguade Colonia, etc, etc. (623) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
YENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
dd, Rua de Santo Antonio, 33 
(179) - 


Charutos de Habana 


VS DOS pelo patacho hespanhol «Saeta» 
directamente de Havana. Vendem-se em 
grandes e pequenas quantidades. Seu deposi- 
to na rua do Bomjardim n.º 362, 1.º andar. 
(843) 


TABACOS 


RUA DO ALMADA N.º 268 


CABA de receber um novo e variado sor- 
timento de charutos Habana, Veves, 
Virginia, Cavours, Panitelas, e -cigarros de 
papel hespanhoes, tabacos picados que ven- 
de por preços commodos. 
em um grande sortimento de charutos 
para 20 réis. (046) 


Charutos e cigarros 
131 — RUA DE CEDOFEITA —. 131 


MANOEL Gonçalves de Moraes acaba de 
receber para a sua fabrica brazileira, 
um novo e variado sortimento de charutos - 
do Rio de Janeiro sendo: Regalia Flumi- 
nense, Regalia Britanica, Operas, Artistas, 
Artistas flor, Agiotas etc, assim como ci- 
garros de papel e palha de milho denomi- 
nados Garibaldes, Imperiaes, Santa Rosa e 
Caboclos. 
Tambem tem sortimento de charutos e 
cigarros da Bahia e Havana, assim como pi- 
cadilho e cigarros nacionaes. (784) 


TABACOS 


Deposito da fabrica de Lisboa 
REGALIA DE LA REYNA 


UA de Bellomonte n.ºº 28 e 30. Bom des- 
conto para os estancos. (748) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 
HABANA,BARIEA « eHAMNBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 . 
(286) 


Ná oficina de Luiz Cassagne, 
narua do Bomjardim n.º 555, 
ha para vender um lindo carrinho 
de arame moderno de 4 rodas, com um toldo de 
armar e desarmar, e que serve para um cavallo 
ou parelha; a caixa e as molas são inglezas, 
e é construido com toda a perfeição e solidez, 
' (732) 


É ENDE-SE um lindo e elegante 
é “dog-cart, ainda novo. Rua 
* do Laranjal n.º 72. (1025) 


Venda de casa 


ENDE-SE uma casa na rua das Mottas n.º 

6, na freguezia de S. João da Foz do 

Douro. Tem um andar, mirante, loja, es- 
criptorio e quintal, com muito boas vistas. 
- 'Tracta-se na mesma casa. (956) 


VENDE-SE uma propriedade de casas so= 
bradadas, terras com suas ramsdas de 
vinho, fructas e mais um campo de terra la- 
vradia, que póde dar (4) carros de milho. 

Tem agua de nora e uma leira de matto, 
tudo foreiro á camara, pagando de foro 150 
réis. 


- 


“4 


Esta propriedade é na freguezia de Oli- 
veira do Douro, lugar do Sardão:quem,a pre- 
tender póde fallar na mesma com Manoel Jo- 
sé Rodrigues. (930) 


Venda de casas 

Ná rua do Heroismo, antiga do Barros 
&Y Lima, vendem-se duas moradas do casas 
com quintal, agua de poço, ramadas e arvo- 
res de fructo, sendo uma terrea n.ºº 71 a 75, 
e outra nova de um andar e escriptorios n.º” 
TT a 83. | 

A ultima só se póde ver desde as 2 até 
ás 4 da tarde. 

Falla-se na rua da Reboleira n.º 7. (1048) 


ENDE-SE uma casa de um andar, com 
quintal e arvores de fructo, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Mafamude, lugar 
de Laborim, junto à estrada, e uma leira de 
monte, proxima ao Chafariz dos Arrependi- 
dos: quem a pretender falle na rua de Cedofeita 
n.º 728 (Ramada Alta). (1063) 


WED uma casa de lavoura com gran- 
de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de poço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamente se vende uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem magnifi- 
cas pedreiras. | 

Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. | 

Quem pretender vel-a dirija-se á rua do 
Valle Formoso n.º 19 e 21 e paratractar á 
rua de Cedofeita n.º 213. (076) 


CARVÃO 
Nº rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, vens 


de-se carvão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade,vindo de New-Castle. 


e... — 


ua 


mos 


Companhia de Reboques Maril 

é Fluviaes 

administrador d'esta companhia annun- 

? cia que no dia 22 do corrente e seguintes, 

não sendo santificados, pagará no seu escri- 

ptorio, praça de Carlos" Alberto n.º 132, o 

dividendo de 18 p. c.,; ou 185000 réis por 

acção, approvado em assemblea geral de 13 

do dito mez. 

Porto, 17 de março de 1865. 

Antonio Ribeiro Moreira. 


Grande leilão 


Nº dia 22 de março, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua Direita n.º 385, haverá lei- 
lão de muitos moveis pertencentes a uma fa- 
milia que se retira, a saber: um piano, camas 
á franceza, tremós, Sophás, commodas, um 
rico sanctuario, um relogio, cadeiras, me- 
zas o muitos mais objectos que estarão paten- 
tes. 

Os snrs. arrematantos poderão exami- 
nar tudo uma hora antes da arrematação. 

(1090) 


JE Ferreira Barrozo, do imperio do Bra- 
zil, por seu procurador n'esta cidade, faz 
publico que promove execução pelo cartorio 
do escrivão da segunda vara Simões, por 
quantia superior a 14:0005000 réis, contra 
Manoel Pereira da Rocha Paranhos, da fre- 
guezia de Paranhos, e que, por isso, são nul- 
las quaesquer alienações que o mesmo execu- 
tado faça de seus bens em prejuizo do annun- 
ciante, que protesta contra essas mesmas alie- 
nações, bem como contra aquelles que nos 
mesmos forem conniventes. 
| O procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 
(1091) 


.—. — DO to 


PERES TREE RES PER TSRAÇO SECR 
UIZ Augusto Guerreiro Lima, Alberto 
Carlos Guerreiro Lima, Luiz Antonio 
Guerreiro: Lima, José Guerreiro da Rocha 
Lima, João Guerreiro de Figueiredo Almeida 
e Camillo de Macedo agradecem por este 
meio a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir na noute de 5 do corrente, na igreja da 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco, 
aos officios funebres, celebrados por alma de 
seu muito presado pai, filho, irmão, tio e 
amigo o snr. Manoel Antonio Guerreio Lima, 
o a todas se confessam infinitamente gratos. 


(1089) 


.——— e. e. es - 


Pe 


(1088) 


Fe, x 


0 RPPS EPT ROMTEST VE VER ET Ea 
Anna de Jesus Adelaide da Silva e seus 
* filhos Arnaldo Narciso da Fonseca e Sil- 
- va 6 Guilherme Narciso da Fonseca e Silva, 
sendo-lhes absolutamente impossivel agrade- 
“Cor pessoalmente, como era seu dever, ás pes- 
soas que lhes fizeram a honra de tanto os obse- 
quiar por occasião da doença e fallecimento de 
sou marido e pai o enr. José Narciso da Fon- 
- seca e Silva, bem como ás que assistiram aos 
responsos de sepultura por sua alma, na capel- 
la da Veneravel Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, na noute do dia 10 do corrente, a todas 
essas pessoas pedem a sua indulgencia pelo fa- 
zerem d'esto modo, protestando a todas o seu 
eterno reconhecimento e gratidão. (1068) 
GNACIO Rodrigues agradece por este meio 
a todos os ill,2º8 syrs. que honraram com 
a sua presença os responsos de sepultura 
de sua presada mulher Anna Maria de Oli- 
veira, na noute de 7 do corrente, na igreja 
de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, 
“protestando a todos a sua eterna gratidão. 
(1059) 


, o 


SA os + 40h filtA 
Banco Lusitano 
A direcção annuncia a segunda chamada de 
15 p. c. sobre o nominal de cada acção 
devendo o pagamento effectuar-se de 1 a 15 
do proximo mez de março, no Porto, em casa 
dos snrs. Pinto & Rocha, largo de S. João No- 
vo n.º 2, cem Lisbôda, no edifício do Banco, 
“rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia às 2 
da tarde. Aos snrs. accionistas que quizerem 
prehencher desde já o total das suas acções, 
abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p. c. ao 

auno. | | Ê - ad 
A direcção chama a attenção dos enrs 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 


go 15 dos estatutos. 
Lisboa, 10 de fevereiro de 1865. 


e: ' j 
Alvicaras 

UEM achasse e queira restituir um alfi- 

“Y nete de ouro de senhora com retrato, 
que se perdeu desde a Cordoaria á rua de 
nto, Ildefonso, queira fallar na mesma 
n.º 56. 


(1092) 
JUEM precisar de uma se- 
nhora governanta ou dis- 
rua do Almada n.º 207. 
(590) 
AA quem faltar um cãosinho fel- 
pudo que se achou em Pars- 


Os-directores, qhos e der os signaes certos póde 
i irigir-se à rua dos Pelames n, 
Anjonio ar par go 20, à casa de Manoel Pintor. (1087) 


Julio Pinto Leite 

Germano Serrão Arnaud 

José Loureiro do Rozario . a 

Francisco da Silva Mello Soares de Freitas 

Theotonio Perevra. (554) 

“Banco Lusitano 

| ÂÃ direcção roga aos snrs. accionistas de 

* apresentarem no acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos da primeira, para 
serem substituidos por titulos provisorios. 

Lisboa, 1.º de março de 1865. 

- | Os directores, 
J. L. Pereira Crespo. 
Julio Pinto Leite. 
| (894) 

" Banco do Minho | 
E conformidade do $2.º do artigo 2.º dos 

estatutos d'este Banco, são rogados to- 
dos os snrs. subscriptores a effectuar a pri- 
meira entrada de 20 por cento, ou 208000 | 
réis por acção, devendo o pagamento veri- 
ficar-se do dia 5 a 20 do proximo mez de 
abril,na casa do Banco, Campo de SanvAnna, 
desde as 9 horas da manhã até ás 2 da tarde. 

Aos snrs. subscriptores que quizerem 
prehencher o total das suas acções se lhes 
abonará o juro de 4 por cento ao anno, des- 
da o dia quo começarem as operações ban= 
carias. 

Braga, 1.º de março de 1865. 

Os gerentes, 

Jaão Evangelista de Souza Torres c Almeida, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira 


Leilão 
RUA DO ROSARIO N.º 25 


* verá leilão dos moveis e mais objectos, que 
pertenciam ao snr, Martinho, mestre da mu- 
sica do 5 de infanteria, por se retirar. . 

Na mesma occasião se venderá uma por- 


ção de roupa. (1051) 


Grande leilão para liquidar 
Q/ASEMIRAS de cor francezas e allemães 

para calça e fatos completos, pannos pre- 
tos lisos e de cordão e outras fazendas. 

Terá lugar no dia 23 do corrente março, 
pelas 11 horas da manhã, no escriptorio da 
Juntina, rua dos Inglezes. — (849) 
ACHA-SE assignado o dir 24 de março do 
“& corrente anno, pelas 10 horas manhã, 
no Tribunel dê Justiça, em S. João Novo, 
para se proceder á arromatação pela raiz de 
uns grondes bens, que constam de diffe- 
rentes prasos, sitos no lugar de Travassos, 
freguezia de Jugueiros, da comarca de Fel- 
gueiras, que constam de propriedades so- 
bradadas, terreas e telhadas; córtes, lojas 
e quinteiro fechado; campos, leiras, bouças, 
mattos; com sgua e todas as mais pertenças, 
com arvores de vinho e fructa, os quaes se 
acham louvados muito em conta, com abati- 
mento de todos os encargos, como consta 
do inventario: a que se procede por falleci- 
mento de José Durães Sampaio, cuja arre- 
matação se faz a requerimento do tutor Do- 
mingos José Pereira, como foi deliberado 
pelo conselho de familia, como tudo consta 
da sua louvação no cartorio do escrivão 
Reis, do juizo de direito da 1.º vara d'esta 
cidade. 


| (897) 
Banco Nacional 


Ultramarino 
AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


À agencia provisoria d'este Banco toma, por 

: meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de 

3 por cento a praso fixo de 3 mezes, 

à e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 

3 é tres quartos por cento à praso fixo de 9 
mezes. ep | 

4 por cento a praso fixo de 12 mezes.. 

Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, eto, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. 

Porto, 7 de fevereiro de 1865. 

Os agentes provisorios, 


F. Chamiço flho & Silva. (497) 


Club de Instrucção Industrial Portuense 

faz Saber que não se tomando deliberação 
alguma na ultima reunião por falta de numero 
suffeciente de sócios, convoca novamente 
os mesmos, para uma nova reunião no dia 19 
do corrente ás 10 horas da manhã, no largo 
de S. Lazaro, defronte do jardim, ficando 
desde já os mesmos socios na certeza, que 
todas e quaesquer deliberações que tenham 
a tomar-se em referencia, ou á continuação 
do mesmo Club, ou à sua liquidação, serão 
decedidas pelo numero presente de socios que 
se apresentarem na mesma reunião, 

Porto, 16 de março de 1865. 

Ú O secretario, . 
da Silva Basto. 
(1066) 


“Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(988) 


"Arrematação de predios 


FÁLLENCIA DE JOAQUIM FRANCISCO DA 
“ROCHA AVINTES, NO RIO DE JANEIRO 


ELAS U horas do dia 3 de abril, no Tri- 
* bunal do Commercio d'esta cidade, a re- 


tes, por rogatoria vinda do Rio de Janeiro, 


bens seguintes, sitos na freguezia de Avintes: 
— Uma morada de casas de um andar, sotão, 


dia, poço e mais pertenças, louvada em réis 
1008000. O campo chamado de Baixo, divi- 
dido em tres socalcos, com ramadas, eira o 
casa da mesma, louvado em 3505000 réis. 
Um campo de terra lavradia ao lado do 
norte da propriedade, com algumas ramadas 
de castanho e esteios de pedra, louvado em 
2705000 réis. Uma bouça de matto e pinhei- 
ros no mesmo sitio, louvada em 2308000 réis, 
tudo captivo dos encargos emphyteuticos que 
lhes pertençam. 

Os autos de deprecada vindos do juizo de 
direito da 2.º vara commercial do Rio de 
Janeiro existem no cartorio do escrivão do 
Tribunal do Commercio d'esta cidade Mas- 
carenhas, 


- 


O sollicitador, 
Francisco José Pereira Salgado. 
(1022) 


DECLARAÇÃO 


EDUARDO Alkaine, auctorisado pela ge- 
rencia da caixa filial do London & Bra- 
zilian Bank Limited, no Porto, declara que 
sahiu da mesma caixa filial unica e exclusi- 
vamento por motivos pessoaes,; o querendo 
saber-se qual foi a sua conducta é comporta- 
mento durante a sua estada alli, podem diri- 
gir-se à mencionada gerencia. 
Porto 14 de março de 1865. 
Eduardo Alkaine. 
(1028) 


Antonio Luiz 


- 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 159 
Por intervenção de À. L. Encarnação 
NOS DIAS 17 E 18 DO CORRENTE, ÁS 7 HORAS 
DA TARDE, E DOMINGO 19, Ás 10 HORAS 


DA MANHÃ 

M Luiz Becucci, para não exportar d'esta 

* alfandepa algumas caixas com um es= 
colhido e variado sortimento de objectos de 
arto em marmore e alabastro de Italia, re- 
solveu demorar-se mais alguns dias e abrir 
o seu estabelecimento na mesma casa, rua de 
- Santo Antonio n.º 159, cujo leilão será nos! o 
dias acima indicados, o que tudo se venderá ? sia, chegada em direitura 
pelo maior preço que se possa obter, por ter de de Riga: vende sena rua do Almada n.º 13, 
retirar-se para Italia. (1080) (654) 


OMINGO 19, pelas 10 horas da manhã, ha-| 


uerimento dos curadores fiscaes da massa | À Estac: 
allida de Joaquim Francisco da Rocha Avin- | 
se ha-de proceder á arrematação judicial dos | E E 


lojas, cosinha, pateo, cortinha de terra lavra- | É 


EMENTE de linho da Rus- | Reg 


MANOEL Gomes Latas e seu cunhado Mã- 
| noel José da Silva Barreiro, da fregue- 
zia de Rio Tinto, concelho da Espozende, 
julgado de Barcellos, declaram que não pa- 
gam letras nom ordens de qualidade alguma 
sacadas ou acceitas em seus nomes, pois que 
não podem ser verdadeiras nem suas taes 
assignaturas, nem usam nem teem usado de 
taes meios para seus negocios; e porque lhes 
-consta que alguem costuma usar falsamente 
da firma dos declarantes, para corametter 
roubos, o que resulta em seu desabono, 
véem por isso fazer a presente declaração, 
que aproveite a quem interessar. 

Manoel Gomes Latas. 

Manoel José da Silva Barreiro. 

(Segue-se o reconhecimento.) | 
| (1071) 


RI me Hébert Poupard donne des leçons 
* particuliêres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, 

ru3 Martyres da Liberdade n.º 280, 
(912) 


RR ES oo e e DU amil 
DM individuo de 16 annos de idade, com 

prática de dous annos de escriptorio é 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de cominissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 

No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se sffiança o seu 
exemplar comportamento. . (382) 


| mulher desejava achar duas casas pa- 
ra fazer pela manhã os mercados da pra- 

ça. Dá as melhores casas do Porto para in- 

formações. Rua de Santa Catharina n.º 103. 
(1009) 


Rail RREO o e 2 toa o So per 
ANTONIO José Lopes Braga, tendo bem 

montada a sua diligencia para servir 
seus freguezes, faz publico qua desde o dia 
16 de março em diante principiam as carrei- 
ras, sendo um dia sim outro não, pelo preço 
de 600 réis cada passageiro,sento permittido 
meia arroba de bagagem a cada um, pagan- 
do pelo excesso 20 réis por cada arratel. 

Os bilhetes vendem-se na casa do costu- 
me, na estalagem de Manoel José de Carva- 
lho Guimarães, rua do Bomjardim n.º 54. 

| (1027) 


Restaurante do 
AEE, o Da EM 
Triumpho e hospedaria 
(OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 
Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 

hospedaria. | 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos-bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 

deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 


"HOTEL NA FOZ 


-BRIR-SE-HA novamente no dia 1.º de 
maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 

tro, na rua das Mottas n.º 31, em 8. João da 
Foz, continuando como até agora a oferecer 
a sous dignos freguezes o maior aceio e con- 


| forto possivel. (795) 
ef, co E 1 2 
GJOBRE-ALUGA-SE desde 01.º do sbrilem 


dianta, a cesa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.”º snr. consul francez, 


Quem a quizer alugar fslle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde. . (834) 
a = j Esta det) cigligo. 
Armazem para vinho 
A LUGA-SE um armazem da lotação de 


n.º 40, em Villa Nova de Gaya. 
VE 

ça com bom forno e seus pertences, e 
da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem a 
l 109 


OBRE-ALUGA-SE até ao 8. Miguel do cor- 


* rente anno, a casa de 2 andares n.º 406, 
sita na rua do Costa Cabral; tem bons com- 
modos, bom quintal e muito boa agua: tam- 
bem se vende a mobilia da mesma, a tractar 
na rua de Santa Catharina n.º 1014, (954) 
TA id pio pia 


066 pipas, ás duas, na rua das Freiras 
Tracta-se no escriptorio do gnr, João Ar- 
cher, rua dos Inglezes n.º 36. (958) 
NDE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 
casas de habitação juntas á mesma, no sitio 
pretender falla na rua Direita, da mesma vil- 
a, 0.º 109. (713) 
PONHA QUI SI ———— 
VENDE-SE um piano de Cooper de 6 oita- 
vas. La 
Na rua da Ferreira de Baixo n.º 136 se 


diz aonde, (909) 


do VAJQUELIN 
NARMACEUTICO-CHÍMICO. 


Preparacots Conhecidas desde 
muitos annos prescriptas e recei- 
 tadas por todos os principaes me- 
mem (licos de Paris, para a cura das 
à Molestins do PEITO, e das 
q inflamaçoés, dos EBronchios, 

designadas sob. os nomes de Des 
fluxo, Grippa, Coquelucha, |R. 
Rouquidas, Tosse Incura - 

E veis, etc., etc. 


vo Em. PARIZ: 

“Eq Pharmacia DESLAURIERS, 
PR VS, RUA DE CLERY. | 

Z No PORTO, Miguel de Souza Ferreira, 
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De oBiLo no Porto, pharmacia de Miguel José da 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (5159) 


“Maravilha do seculo 
AIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


Gg já bem conhecidos os surprehendentes ou. 
quasi milagrosos efícitos da nova medicina do 
dr. Radway, para pe seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.* edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4, edi 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a ápplica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 
Prompto allivio. 
Pílulas reguladoras. oram LAR 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 
Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74, 
Botica, lurgo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
1, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto ; 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra : rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — B - 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: sor, Mes uita, 
ao cabo da Villa. — Chaves : rua Direita, botica do 
snr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do enr. José Silverio, — Bragança : botica do sur. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Al 
og. — Lamego: Maximiano d 
em frente da rua da Pereira, etc, | 
Deposito em Guimarães, em casa do sor. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, 
(1294) 


ção muito augmentada, 


egre 
a Silya Monteiro, 


| 


|ferreiros, carpinteiros e para bordo de na-| xy 


t 


; Í 
MAGALHAES 

CABELLEIREIRO COM SALÃO DE BARBEAR 
PARTICIPA ao respeitavel publico que recebeu novo sortimento de perfumarias e escovas 
dos acreditados fabricantes Piver, Farina, Delleltrez, John e Gosmell, bem como Eau 
Cologne, extractos, essencias, vinagre toilette, Eau Lavande, pomadas, pastilhas famantes, 
etc, etc, grande sortimento de livros de mortalhas, escovas para os dentes, cabello e fato, 
gravatas de todas as qualidades, alfinetes para as ditas, etc, etc, Eau Berger (ou fluido trana- 
mutativo); sem duvida é esta a melhor preparação para a tintura dos cabellos e barba. Pre- 

ço da caixa 15300 réis, vidros em separado 480 cada um. 
N. B. Os snrs. das provincias que a desejarem tenham a bondade de remetter o seu 
impoerte, que lhes será remettida promp 


sr pe 
N'esta casa ha uma sala especial para a tintura dos cabellos, 
Deposito, Praça da Batalha, 141. . 


REZENDE & VIEIRA 
CoM | 
ir Jud) À 24 51)% à a 

- ARMAZEM DE MOVEIS 
249 — RUA DO BOMJARDINM — 151 

4 Os propriotarios d'este estabelecimento annunciam ao respeitavel pu- 

blico que; além da variada collecção de moveis dos mais apurados 
gostos e a preços rasoaveis que alli teem á venda, encarregam-se tam- 
bem de executar qualquer encommenda que lhes seja confiada tanto para 


E esta cidade como para às provincias. ss 
Garante-se a solidez e perfeição dos moveis. (1085) 


o 


(1079) 


LOTERIA 5% 49 : DELISBOA 


TA ÇA 


— as 


RANDE 8:0004000 RÉIS 
VIDVA CUNHA 


EM 4 venda nas suas lojas bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 


PREMIO 


T 


tracção terá lugar no dia 21 de março. 
CC ACELTE:.. 
Fa Pe Are ÃO DT E 
UV. PERSONNE 


Approvado pela Academia de Medicina de Paris. | 


Segundo 0 relatorio Academico, este Oleo he um me- | | Pé A : 
que apresenta muitas van- cul com esmalte a 18000 réis; ditos e 


(997) 
ho paquete das novidades 
RUÁ DO BOMJARDIM N.ºº 138 E 140 
(PROVISORIAMENTE) 

RECUOU novo sortimento de princezas, 
“2 pregos de bola de 240 a 600 réis; ricos 
pentes para trança de tartaruga a 6º0 réis; 
m 
doublét d'or,com pingentes e rosaline a réis 
19500 e 18800; riquissimos albuns para 
metter BO retratos; capas de velludo dóura- 
das a 18500 e 188800 réis; lindo sortimento 
de mantas para senhora e homem, de 300 a 
500 réis; cachos de uvas ao natural, toilette; 
tendo cada bago um vidro, a 18800 s 28500 
réis; lindos indispensaveis cor da perola, 
com pinha de buzios, forrados com bolsa 
de seda, de 800 a 18200 réis; ditos para me- 
ninas, de 400 a 800 réis; fivellas modernas 
e pregos de véu, e outros muitos artigos dê 
alta novidade e preços commodos, inclu- 
sivé diversos mimos para crianças. (1074). 


“Amoreiras brancas 
NCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
a = 162-—Porto. prAgsnh- Rb s=28d R (5394) 


“ARNUNCIOS MARITIROS 


dicamento de grande valor 
tagems sobre o Olto de Figa 
uma acção mais oem e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphbiliticas, e nos diversos afíectos con- | | 
tra os quães este ultimo foi preconisado. a rg 

Deposito em Paris, phármacia LABÉLONYE et C', 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albane Abilio D'Andrade, e na pharmacia 
de Vhópital Saint-Antoine.. 


o de Bacalhau. Elle produz 


(1055) 


NA pasteleria de José Antonio Gomes, rua 
““ do Calvario n.º 24, fazem-se com toda & 
perfeição lampreias de escabeche,assim como 
outra cualiaao de peixe, tanto para os por- 
tos do Brazil como para as provincias, e ou- 
tros objectos pertencentes 4 mesma pastele- 


ria, tudo por preço rasoavel. (828) 
Queijo suisso e Jondrino . 
. RECEBIDO PELOS ULTIMOS VAPORES | 


GEANDE deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37, defronte do Banco. (696) 


, ANTT 


e. vabbais tod" + dA pah 4 o 
ni Vinhos do Por O cá da RS nh | Nºsis A vista SJ “riu 
Sid ida À dio tina td. | MBAS | Ê 
TJMA casa estabelecida em Londres offere- Compan ja le navegação d vapor 
É -Ce-se a tomar a agencia da uma casa de | NIA ma eis | 
vinhos do Porto, cuja marca seja bem conhs- Ep LUSITANIA po TEM ol, 
cida no mercado de Londres. Viagem em 1% horas 
— O socio principal da mencionada casa GEE | per 
viaja. com frequencia e regularidade pelos BOA; = COPAS Siva 
condados de Inglaterra e póde combinar uma | «sda 74 gal sairá para Lisboa sáb- 
agencia do Porto com outras sgencias de RE dA a mr Fo ria 18 po il ás 
: : sure - REsiios é ro GERE od oras da tarde. 
paizes e dana doqualasuácasa já é 0| . Recebe carga o passageiros, sendo o preço das 
representanto.. "a = + | passagens o seguinte: s, 
Dirija-sea Y. P. ao cuidado de Mr. Bow- di classo..s..circceiso «+. 65000 réis 
les, 73, Mark Lane, Londres E. €. (1077) Das ds cactlcvprsb asi 43000 » 
PR Gp A = O AD apoc do aiaiee eo 28000 » 
: - No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
Vinhos puros do D Ouro | fazendas a meio p. c.e dinheiro a 3 oitavos p. O) |- 


sendo carga de algum dos vapores da mesma, - 


POR PREÇOS MUITO EM CONTA 
cellontes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 


Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes nº 


V ENDEM-SE em pipas, meias pipas e aos) "3 Lº andar, | (é +) 
almudes, em Campanhã de Baixo, no ar- pr 7 
mazem n.º 22, pegado à ponte. (1006) Londres 
Aguas-ardentes prussianas RS (7 O fibie Gaih 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na Ingla- e te R. Kavanaugh, a sa- 


terra, França e Hespanha por sua pureza hir com brevidade, 


e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.clr Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99, (943) 


Gelatina para clarificar vinhos 
rop MárA VP. 
ED. ERESSY 


FABRICANTE D ESTA GELATINA EM ST, DENIS 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
Mathias Feuerheerd Junior & 0.1, ou À. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (1093) 

ra AB a 1 vapor inglês — 
amena» NORA-—, capitão Prou- 
| ten, sahirá com brevi- 


dade, . dic 
Para carregar ou 


psgub ab ea) à est , | ct É s re 
ERA = ) : -|88 com os agentes Alexandre Mi A, 
NS Do a cargo OO E E | do eos no o (100) 
talha — 93, rua de Bellomonte. ) mit A Fã IE 
ER em cPelomonto (53) Dublin, Belfast 
PIERRE BERARD & Glasgow 
COM FABRICA DE LUVAS a 
* SXSTEMA JUVIN A RSRS O vapor ingles 
| RIA | ALEXANDRA. - ca 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 95 E 97|' CA Postura  pitão R. Chrregio, a sa- 
PORTO e a ars = hir até ao dia 31 do cor- 


romero seit era: O 
Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-sé com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandoga n.º 13, 1, andar, 


(1095) 
 Cadix 


BE Rpor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougham , sahirá com 
brevidade. 


rpEM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande é varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços | — 
commodos. (4946) 


M,"" ELIZA 

Mi, ELIZA 

VEM perticipar ás suas freguezas que tem 
de partir a 25 d'estemez para fazer o 

seu sortimento de verão. Se as senhoras qui- 

zerem slgumas encommendas, podem apro- 


veitar-se da occasião, na certeza que serão 
servidas com toda a promptidão. (1008) 


f to sd dé Aid, dd nd CUSS | 14 


AFA rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
* de toda a qualidsde de costura, tanto 


a Ca resp sd 
arga tracta-se com o consignatario Carlos 
rua da Alfandega n,º 13, (1096) 


Liverpool 


Para c 
Coverley, 


Eai O Re ingloz — 
CASTILÍIAN — ,. ca- 
da pitão Osborn “sahirá 
no dia 19 do corrente, 


to 


n6, CAs es 
SS aa a 


em roupa branca como vestidos, por preços gia tignndaçios: . Ohaanigo Filho & Silva, a 
rasoaveis. | À cp 
soaveiIs (1005) | de passagem, assim como ao sor. Carlos Coverloy 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (902) 


Viuva Pereira 


RUA DA ALFANDEGA N.º 1 E 3 


RECEBEU ultimamente um variado sorti- 
- mento dé pedras de amolar inglezas, da 
melhor qualidade, proprias para fsbricas, | 


dedico A 
Copenhagen e Sto- 
— Cckolm 
ROLMA — eupitão 3. A Elbrao 


sahir até 25 de março. Para carpa | 
tracta-se com C, J, Schneider, Cima do : 
(859) 


he 
] 


we 
“a 


5. psdb 


vios, que vende por preços commodo Ego 
| ) (966) Muro n.º 130, 


Londres 


| ap O navio inglez — SYMBOL —: cas 
à Pitão KR. Duncan, sahe no dia 20 de 

março, 
dis (865) 


Hull 
O" navio inglez — PRINCESS 


ROYAL — capitão Mellon;sabirá com 
brevidade, 


bec & Montreal 


O navio — ARABE —, capitão 
Santos, sahirá com a maior brevidade, 


SENTA 


a 
Bristol & Gloster 

Em ae Os navios inplezes da carreira — 

| ALARME QUEEN OF THE TAFFE 
gahirão com a maior brevidade. 


Zz Ti ob: (869) 
Quem n'ello quizer carregar dirija-se 
a A. Miller é O.º, rna dos Inglezes n.º 


Londres 
e O brigue banoveriano— EDWARD 
aa — à sahir até o dia 31 de março. 


| Ego (1097 

"“ Stockholm | 

gp A escuna sueca — JENNY LIND 
Londres 

A escuna ingleza — ELIZABETH 
g HAMPTON —, capitão 8, T. Toylor, 

' eahirá com brevidade, + 

| | (738) 


— 8 Gahir com brevidade, 
a 0 , 
Leith | 
K A escuna hanoveriana — AMICI- 
ZA TIA —, capitão H. J. Gortemaker, ga- 
1d hirá com brevidade, 7 
(139) 


ristol e Gloucester 
A escuna ingleza — W. EDWARD 

à —, capitão David Jones, sahirá com 
P brevidade. od 

ROS 14 0 Las das vupragis NA 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º 13. 
New-York 


A barca — SOPHIA —, cápitão 
Reis, a sabir com brevidade: para cafe 
ga tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50 ou na 
(1038) 


(1098) 


rua de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar. 


"Montevideu. 
COM ESCALLA POR CABO VERDE | 


Sabirá com muita brevidade o bri- 
bb. gue — BEATRIZ — recebendo carga 
E para ambos os-portos. 

Tracta-se com Antonio José da Sil. 
do Muro da alfandega n.º 82, (980) 


Ceará 


O patacho — ESTRELLA — sã. 
birá de Lisboa até o fm do corrente 
mez; recebe carga e passageiros. . 
EPE Para quem convier dirija-se à Joas 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


(953) 


va Cunha, Cima 


VERA 
Di SS AO 


Pr 


O aid , 
Ilha Terceira ' 
a O patacho — ESPERANÇA m 
SB SETE. sahirá is dia 21 Ti cranto Es qui 
um zer carregar dirija-se a Daniel & Ir. 
“mão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 


si | (1062) 
A barca — RESTAURAÇÃO — 
acha-se prompta a seguir viagem para 
7 o Rio de Janeiro Já não recebe carga, 
iam Pede-se aos enrs. passageiros de virem 
legalisar suas passagens com Manoel Pereira Pen- 
na & C., praça de Carlos Alberto n.º 132. (161) 


A barea— NOVO TENTADOR — 
sabirá com muita brevidade:para carga 


=| Rio de Janeiro 


' e passageiros, para 08 quaes tem excel- 
ax “is lentes commodos e para os de prôs be- 
liches, tracta-se com Felix Pere 

rua das Flores n.º 99a 101, 


Rio de Janeiro . 


db 


ra Barboza Braga, 
— (759) 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga e passageiros; 

ara os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro 2 Sil- 
va,n.º 1 e 20, (800) 


Rio de Janeiro 


- Vai gabir com brevidade a veleira 


barca — TAMEGA. o 
Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 


db 


prietarios, na rua de 8. João n.º b4, ou a Luiz Pê- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º ee 


s A ct =. = 
Rio Grande do Sul. 
me A eahir com muita brevidade a 
barca — RECREIO —. capitão Silva; 
uem na mesma quizer carregar ou ir 
seia de passagem para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. 


(893) 

Bahia 

Vai sabir com brevidade a barca 
— SANTA CLARA, — recebe carga 
RIA e passageiros. ani 
oe ver Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da rs dom 


Ferros Velhos. 292) 
Bahia 


Vai sabir em breves dias o brigue 

eram — CONDE —, para carga e passagei- 

WAR ros trata-se com o consignatario Ma- 
Eiras noel Gualberto Soares, rua de Bello- 

monte nº 77. (5 

Pernambuco 
Vai sabir sem falta no dia 28 do 
corrente seo tempo permittir, o brigue | 
e 


E 


— UNIAO —, pregado e forrado 
cobre. 


Já tem parte da carga a bordo; para o restante 


OA 
O A. q 
f : ot 


e passageiros, a pagar aqui ou em Pernambuco, pa- 


ra os quaes offgrece bom tractamento a excellentes 
commodos, tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594) 


o, = - 
Maranhão j 
- A barca — ALFREDO —, capitão 
à José Gonçalves Maia. 
| Este navio sahirá com toda & bre- 
mecenas vidade: para carga e passageiros tra- 
“eta-sa com Castro Silva & Filho, rua dos Ingleses 
n.ºº 68 e 70. | (182) 
Responsavel M. S. Carqueja 


TXP. PO) CONMERCIO DO PORTO 


) 


